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AVISOS 
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TODO o IHTKRIOR DO KSTAO» 

" O I M O B O - f t M lt iê Novmmbro a. II 
W " OmH», P. Endereço teltp. Cemmwet, 

Telephone n. U i 

C A S A H O L L E X D E U 
Pianos , l ivros , m u s i c a s e an t igü idades 

22, RUA BBNJÀMIN CONBtANf, 2i 

AO F I N A N C E I R O 
J O A Q U I M R E B E L L O & C O M P . 

Orando deposito do moveis, lonças,tapetefl,«ol. 
cbOea o outros objecto» do utlltdado domestica. 

Bortlmento completo e permanente de moveis 
extrangeiroe, a preços sem competência. 

RDA LIBERO BADARO', 101 e 108 
(AHKtja dl S. Jolí) 

LEILOEIRO 
lempre encoi 

Ma escrlpterlo na ma Marechal Deodoro, 6 A 

ESTOMAGO E INTESTINOS 
Cnram-ae com a Magnes i» F lu ida do A. 

Mendonça. Deposito em Jfccarehy. 
Km 8. Patlo : Rea Ccimmerck, t . 

D r . S i l v e i r a C i n t i - a 
CoOBDltOtlO 
ReaidenoU: 

: ria José Bonifaoio, • (da l i i l 
ma dos Onayanaaea, IT (tal. .Vil 

«Gazeta de Noticias» 
Recebem-a* asslgnatoras e publicações na 

AGENCIA: «wriptorlo da admlnUtraçlo d' 0 
Commtrcio ét .V. Pauto. 

« 0 C O M É R C I O DE S. PAULO» 
Vendem-se collecçôes do 1anno de» 

ta folha, encadernadas em 2 volumes 
por 45$ cada uma. 

l i í r a r i a Laemmert 
REPRESENTANTE da COMPANHIA 

TYPOQBAPB1CA DO BBASIL 
26—BUA DO OOMMKBCIO—25—8. Panlo 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 
DR.NEVES DA ROCHA 

OON8ULTORIO : RUA DE 8. BENTO, 3 6 

Aurélio líaz 
LEILOEIRO.—Tem soa agencia á ladeira de 

8. Joio. 7. Resldencia, r ia dc fc. Joio. 161). 

C L I N I C A M E D I C A 
• s p e o i a l m e n t e de d o e n ç a s n e r v o s a s , 

Da. BBTTBNCOUBT B0DRIGÜB8 
da Faculdade de Medicina de Paris, da Acade-
mia Real das Bclenciaa de LisbOa, offlcial da 
Academia de França. 

Ctmiultaa—Rua 15 de Novembro, 32, ao nelo-
41». 

Buidtmcio— Liberdade, 148, 

A 1LLUSTBAÇÃ0 SIJl-MITONA 
Agente em 8. Paulo, a Livraria Classica de 

Alvos & C. 
Rua da Qui tanda , 9 

E l i x l r U . M o r a t o 

H um depnratlvo indígena. 
Cora toda a syphilis 

Ca ra o rheumat iemo. 
Cura a Morphéa. 

TELEGRA1RMAS 

SERVIPO ESPECIAl DO "COMMERCIO DE SÃO PAULO,, 

RIO, 17 
O sr . Alcindo Guanabara defendeu 

n a Gamara o s r . Fel isbel lo Freire , 
r e s p o n d e n d o - l h e o sr . A r t h u r Rios, 
q u e m a n t e v e a accusação feita h o n -
t e m . 

— Consta que os s rs . F rança Car-
v a l h o , Nilo P e ç a n h a e Alcindo Gua-
n a b a r a se rão nomeados min i s t ros 
p l3n ipo tenc ia r ios na Europa . 

Seguo pa ra ah i , na p róx ima s e m a -
n a , o sr . Mancinel l i , que1 vai abr i r 
a s i l g n a t u r a p a r a 12 reci tas da sua 
exool lente Companhia . 

-Cambio : 
B m c a r i o , 9 5/16. 
Pa r t i cu la r , 9 S/8 e 9 13/32. 
Apólices de 5 «/•>, 1:020$ o 1:023». 
Ditas de 4 •/„, l:Z20s a 1:2255. 

(Z>o corrivpbndtiift) 

SANTOS, 17 
Es tá t e rminada a g rève . 
O sr . Speers concordou com os 

«23 "/, de a u g m e n t o n o o rdenado dos 
e m p r e g a d o s . 

A m a n h ã r e c o m e ç a o serviço r e g u -
l a r m e n t e . 

— Café : 
Vendas , 11.000 saccas , ao p reço de 

161>00. 
Mercado, es táve l . 
Ex i s t ênc i a , 211.000 saccas . 
Sah i ram para a Europa 13.128 sac-

c a s . 
— Cambio bancar lo , 9 5/18. 
A Alfandoga r e n d e u 71:654(220. 
— En t r a r am ho je nes te porto : 
Vapor inglez -Bessel- , de N e w -

York , vár ios generos , a F. S. H a m -
psh i r e & C . ; 

F rancez -Espagne- , de Buenos-Ai -
r e s , m e s m a carga , a Kar l Vaiais 
d: C.; 

Al lemão «Arata-, do Rio, com c a r -
ga de carvão , a Th . W i l l e & O.; 

Ba rca amer i cana .Justln», I n g e s -
vuel», do New-York , vá r io s generos , 
a Schmidt A T r o s t ; 

Barca a l l emã -Calas-, de Cardiff, 
com carvão, à o rdem. 

8ah lu o vapor h ú n g a r o -Nagy La -
Jo»», pa ra Trieste, com café. 

— Seguiu ho je para ah i , enfe rmo, 
o c o m m a n d a n t e do «Centauro». 

Wo eorrttpondenlí) 

E. F. Central 
E' agonto desta folha, em todas as 

localidades servidBs pela E. P. Cen-
t ra l do BraBll o comprehcndidas ontre 
esta capital e a estação da Cachoeira, 
o s r . Álvaro Gnoira, residente em 
Taabaté , ao qual conferimos plenos 
poderei para representar a empreza 
d 'O Commercia de 8. Paulo, e resol-
ver «obre todos os negocio» da mes-
ma. 

Aos nossos amigos pedimos que dis-
pensem sen apoio áquelle sr e se en-
tendam com elle relativamente a 
qunesquor pagamentos, publicações on 
queixas qne nos tenham a dirigir. 

Associação Comraeroial 
M 

S. Paulo 

Voltamos a esto assttmpto com uma 
Insistência que muitos podorfto quall-
Bear do Impertinente, mas que nfco ó-. 
afToiçoámo nos á Idéa fle ver o eommer 
elo desta praça nnido e forte o nao 
abandonaremos essa esperança com 
um desalento que n&o oetá ora nossos 
hábitos, 

A digna Dlrectorta oieitá pela As-
soc i ado codeü ao desanimo, pelo mau 
aoolhllnento da BUA primeira tentativa 
para Instaliar o edifício roda i . 

Nfto exgottou, porém, todos Oa ittelos 
snaBorlos « ousamos esperar da sua dos 
InteressBdà bóa vontade um novo os 
forço no Bentldo do conseguir hoje o 
quo entfto n&o poude levar a efTulto. 

Quem sabe se o tompo, quo 6 ek 
cellento oonsr-lhelro, Hefobnstrou ao 
nosso oommorclo as vantagens aliás 
intuitivas de sgreralar-so deflnitlva-
mente para velar pelos Interesses o 
direitos colleetlvos da classe e resol-
ver de oommum aocôrdo as quoslfies 
que surgem em seu pfoprlo solo ? 

Quem portla mata oaça. . 
Ninguém poderá desconhecer, 6em a 

mais prevenida má vontade, o» boné-
flciOH immediatos qae a AèsoelaçSo 
proporcionará do corpo eommerelal de 
8 . Paulo . 

Ar- condições especiaes do nosso com 
mercio, disseminado por extensa área. 
irradiando-se do trlangnlo CentrSl pe-
las ruas qno se dlrlgom 4 Lus, ao 
Braa o tto Pury e marginando depois 
as vlas-férreaB com eserlptorlos e ar-
mazéns, exigem absolutamente a crea-
ç lo do um ponto em quo, a certas 
horas, do meio-dia ás dnas, por exem-
plo, os representantes das diversas 
casas atac9disUfl on Importadoras Bo 
d6<?m rendet-vout para, utllisando o 
tempo, realisarem BCÜS negoolos, col 
liglrem seus apontamentos, etc. 

A essa hora estariam aUIxados, no 
recinto da reunião, teiegrammas com-
merciaes do Rio do Janeiro e de San-
tos, orientando o oommorclo sobre D 
estudo do cambio, nesse dia, e forne 
cendo-ihe dados seguros em quo as-
sentar suas transacções do earablaos. 

O papel bancario paiticular oa re-
passado seria ahi negoulado. 

E deeeo modo, utllisando o tempo 
preciosíssimo quo actualmento 6 des-
pendido em andar de casa em casa. 
de escriptorio era eecrlptorlo, o nosso 
comraorcio llbertar-se-la em parte do 
jogo mysterloao de Certos bancos para 
negociarem as letras cambiaes. 

Bastariam estas vantagens, demons-
tradas ciaramento, á evidencia, para 
quo 08 commerclantes mais catranças 
se reconhecoesom Convencidos e cor-
ressem a inscrever-so na Associação. 

R' gamos, poitanto, á digna Dire-
otoria quo convido novamenta pela 
Imprensa os soclos InscrtptOS a fa-
zerem a entrada de sua quota dentro 
do limitado prazo. Este convite dove 
ser extensivo aos commeríiantes ain-
da n&o Inscrlptos.nia.i que desejarem fa-
zoi-o. Exgottado o prazo, deverão ser 
publicados oa nomes dos que acudl-
rain a apoiar materialmento esta idéa 
de Bolidariedade coramercial. Be as en 
trndas realisadas o permittirem, ins*-
talle-BO desde logo a Associação no 
prédio quo por vezos temos designado 
o que oorrespondo á importância do 
nosBo commercio e necessidades da 
Associação. 

No caso contrario, esees mesmOs 
commercinntes que deliberem sobre a 
applicaç&o que duvo ter o s-u dinheiro. 

Não desanimemos, que não ha ainda 
razão para Isso 

Gréve na 
S. Paulo Railway 

Eis as noticias que hontom obtive 
moB na E . F." Inglesa : 

Os greviBtas são mais de &O0 e 
constituem todo o pessoal da estação, 
armazena e ponto de Santos. 

Târa procedido de modo digno e 
correeto, limitando-se a abandonar o 
sorviço com pedido do demissão. 

Entretanto são aVultadlsslraos os 
prejuízos quo a gréve acarreta ao 
commercio, pois quo ha quatro dias 
está interrompido o trafego de mer-
cadorias entre esta capital e aquella 
cidade, e, por consequoucia, Interrom 
pidas as entradas do café. 

Na Raiz e no Alto da Berra não 
ha grevistas . 

Os trens de passageiros tflm corrido 
regularmente o a linha telégraphlca 
da companhia funcciona som obstácu-
los. 

Existem côrca do 800 wagOes com 
café naa ostaçGes do Jundlahy, São 
Paulo, Alto e Raiz da Borra e San-
tos. 

Esta paralysaç&o Irá repercutir nas 
outras linhas férreas, desde que a bal-
doação n&o possa ser feita cora regu-
laridade era Campinas, Jundlahy e S. 
Paulo. 

A Suporintendencla da São Paulo 
Bailtcay esperava entrar em accõrdo 
com os paredistas, único meio do 
serviço continuar a ser feito cora pon 
tualidado mais do que normal, pois 
nesta epocha são prejudioialIssImaB 
quaesquer circumstancias quo doterml 
num a fronxidão do trafego. 

Os chefes santistas demissionários 
hão de ter om consideração o prejuí-
zo do commercio, para não insistirem 
na recusa de um aocôrdo que. Bem 
quebra de dignidade, conoilie os seus 
interesses com os da praça onde eão 
relacionados e bomqulstos. 

— Consta nos que, tendo os empre-
gados dos eserlptorlos da Estrada In-
glesa, em Santos, rotlrado as expres-
sões, em férma de ameaça, qne ende-
reçaram á Administração, esta Be re-
solveu a entrar em aocôrdo com os 
grévlstas e, mediante concessão de 
parto a parte, fleou acertado qne to-
dos voltariam ao trabalho. 

0 trafego de mercadorias, qne este-
ve interrompido desde 14 do corrente, 
será restabelecido dentro de ppnoos 
dias. 

Freguezla do O'. 
Amanha celebra-se cbm toda • pom-

pa a festa do Espirito Bsnto, na egre j t 
parochlal daquclla freguezla, havendo 
missa cantada, sermão e p r o d u t o . 

Hoje, á noite, quelmar se-á g r u d e 
quantidade de fogo* de artlflelo na-
qunlla local, onda tocará orna banda 
de moi lea . 

Exposição Parrei ras 
" T i 

Antes do olassIflcArmoa 00 trabalhos 
expostos pelo i f . Pafrolrafl o analyíar-
tttos aquellos <Juo mais no? ImpreKijld-
narnm, dovoirtoá e«Ho(or dá edricílçfe 
do nlelô em qne o artista adquiriu as 
qualldados osthotlcaa o technicas con 
substanciadas na sua obra. 

So da tela histórica, do quadro do 
na turesa morta, da pintura genero 
Oj atéj do própria retMt<) dcdiiíInlóR a 

10 auetor, determinando 
a oscola, a sua maneira do ver ou do 
sontir, o marcando-lho o logar quo 
ello devo oepupar no doserivrflvinienid 
porrtl dá dt'ttí no seu palz, a mari-
nha o a paizagom, generos diversos o 
livres do toda a theoria acadomlca, 
offerocem-nos, indubitavelmente, ca-
minho mais seguro, oleMtWtoe malí 
pre.elf<osí para ajuizarnlos do valor do 
Artista o assignalarmos com inteira 
justeza a sua maior ou menor origi-
nalidade. 

Não é só á natureza que o pafaa-
gleta vai procurar e escolher m? elé-
Wopto» d^ (Jüó riacesaita; encontra-os 
nuiítas vezes o durante muito tompo 
nas creações dos contcsij>„ranoos e, 
mesmo, nas de uma arte anterior, se. 
longo da seu pait, fdl fécêtier ás pri-
hlélras impressões da arte, na acco-
pção exacta do vocábulo. 

As lições dos mostres actuando so-
beranamonto sobre o discípulo, as via-
gens sempre tfto píoVeitosas pela va-
riedade qud facultam, a? visitas adi* 
êi;aridòá nlúsedá, com á conseqüente 
contemplação das obras primas de to-
das as escolas, impressionam, modifi-
cam o dominam o pintor, não o doi-
xando livro, prohibindo-lho a revela-
ção do »nu temperamento, da Sila ldla-
nynprasla, 

tísso predomínio tflo saintar, quan-
do constante, d porpoldo, rios ouífos 
íamos tias Artes do desenho, para oa 
povos quo comoçam a viver para a 
ar te , como o nosso, é nocivo, até 
corto ponto, ao paizagista o ao pintor 
do marinhas, quando não tratam do 
adaptai ' n t&clnttòi adquirida em clima 
differente ao seu, onde o céu, a 
agua, a vegetação o até os ac iden tes 
apresentam aspecto lritélfaíúento novo, 
recOKántlo-se sempre vivos o cantan-
tos, á luz deste sol tao protoctor dos 
coloristas, 

Como os outros paisagistas brasi-
leiros — e são fão poucos ! — 1'arrei-
t á s çrtnteçon á piiitai íòtí d influxo do 
Ufimní, ar t is ta extrangeiro, a quem a 
Arte nacional devo 03 primeiros estu-
dos desta exhuberanto natureza, on-
sinando os processos de arranc-ar-lho 
os thesonrou de férma d colorido quo 
üllá eiicerra em tudo, seja na matta 
densa e magestosa barrando os raios 
luminosos, soja no simples foto ou no 
recortado calhau do priinoiro plano. 

Dopois, foz a sua viagem à Europa, 
com o fim de adquirir o quo o mos-
t ro o o meio já não lho podiam dar: 

Voltou f , convencido da siiperiori-
dado dos tons pátrios, atirou-so á re 
presentação de paizagons nacionaes, 
com o ardor e tenacidade só proprios 
de quem quer sahir vencedor da lu-
cta travada entre a paleta insufici-
ente do imitador o a do pintor genui-
namente nacional. 

Enfrentemos agora os quadros para 
ver so o distineto artista conseguiu 
titulo tão glorioso, 

Visitaram hontem a eSpoetyad 2íS 
pessoas, 

Sabemos que o pintor Parreiras re-
cebeu encommonda do grando tela re-
presentando importantíssima fazenda 
do município de Ribeirão Preto: 

SáfiÜ SSSm1 

ANN17NCIOB, linha 100 
SBCÇAO LIVRE, linha 200 
NA PRIMKIRA PAGINA, linha 600 

P a g j H u e n t o a d i a n t a d o 

II romaria de Meca 
e o cholera 

Essa terrível epidemia que se chartia 
o cholera e tio tjüe nos mesmos j á es 
tivemos ameaçados, interessa por de-
mais o mundo civiilsado para que nfto 
se ja lido com interesse o bello estudo 
qne, sob aquelte titulo, o dr. H. Le-
grand, módico sanitarlo da França, 
no Oriente, publicou na Bevue ency 
clopediqw.. 

E' por Isso qne, apezar da Bna ex-
tonsão, n&o hesitamos era transor^vei 
para as nossas coluranas, sob a r u -
brica Paginas Extrangciras, esse a r -
tigo qne t ra ta desenvolvldamonte da 
Romaria do Meca, da sua origem e 
hygiene, e cuja publicaç&o encetare-
mos amanha, chamando desde j á para 
elle a attençüo dos leitores om geral 
e, particularmente, de todos quantos se 
interessam petas Questões do hygien" 
poblica. 

Uma tripulação de frades. 
Estevo ancorado no porto de ConB-

tantlnopla, vindo de Salonlca, um boi 
lo brigue, o Santo Andri1,cuja trlpulaç&o 
e ra das mais curiosas. O capit&o, os 
offloiaes e os maHohelros, em numero 
de deznsete, eram todos frades ortho-
doxos do monte Athos, trazendo ca-
belloa soltos e longas sotalnas. 0 pa-
vilhão hasteado no mastro era o pa-
vilhão n isso . Muitas pessoas foram a 
bordo do Santo Andri'. 80 as senho-
ras n&o puderam satisfazer a sua cu-
riosidade : os frades vedaram-lhes o ln 
gresso. 

Correio 
Cá estamos DÓU. . . 
180 pacotes registrados em Paris 

com a ultima obra de Emílio Zola, Lour-
drs, deram entrada no correio do Rio 
de Janeiro em 13 do corrente e on 
tretanto só aqui foram entreguei á 
destlnataria—a Casa Garranx—hontem 
de manha. 

Nós julga vamos que a oorrespon-
denoia registrada tivesso preferenola 
na remessa e distribuição, aqnl, como 
em toda parte. 

E foi para ter direito a essa prefe-
rencia que a Casa Garraux despendeu 
mais cento e tantos francos. 

Esta e outras irregularidades es t to 
prejudicando altamente o nosso com-
mercio e j á ó tempo de pór-lhes 
côbro. 

- Q u e i x a - s e nos o sr. José Américo 
Ribeiro, morador em Serra Negra, de 
se lhe haverem extraviado troa regis-
t r o s com valor t • -

1.», em 17 de abril, com 061, ao 
s r . Bateram Bailes ; 

2 », em 31 de jnlho, com 254, a 
Valendo F e r r a s de Campos; 

8 ", com 901, ao dr. Leonidlo Ri 
beiro. 

Nfto nos Indlcon as residências dos 
dastlnatartos. 

A' BEIRA DO TEJO 

(OHronir/ts a lápis) 

Ô opinião publica if . ~ 
s senhores devem ter ouvido falar 

dosta matrona, que se dá ares de 
bronsea sorledade, que em tudo so 
intromette, que faz o desfaz Ídolos, 
qne exalta o deprime, qne se arroga o 
direito de j i i igat os ndssot àcto», qud 
ousa penetrar no foro da nossa cons-
ciência, que flscallsa os nossos trajos, 
quo ospia os nosaos passos, qno e 
prelta os nossos hábitos, qae nos alça 
ap Capitólio on nos dbspenha na rd-
cha Tarpeia, que nos clnge a coróa 
d í f iôns on a coróa de espinhos, qne 
nos estrada do palmas o caminho do 
trlumpho on com o ósculo da traiç&o 
nos Aponta a iid dolorosa;—» opinião 
publica, o monstro incoerclvel que ex 
terna todos esses contrastes cora a 
mesma inconscienda, com 09 mesmos 
motivos, com a mesma irresponsabili-
dade. 

Vüdes aquolíe Indivíduo que alíl vai. 
altivo como a dignidade, imperterrlto 
como a honra, firme como a virtude? 
— porque vos nfto descobris deante 
delje f porque lhe voltaes espaldas T 
Deszonheceis, porvontura, qúo a opi-
nião publica o embala cora o mais 
terno dos seus sorrisos, com a mais 
doce das suas falas ? E' ura digno, 
um honrado, um justo que p i s s a . . . 

Ah ! vós bem sabeis que câse quo 
ahi vál; orestd como ti raa estátua. 0 a 
mais formil negação da digoidade e 
da honra. Mis a opinião pub l ica?! . . . 

Esse outro qne vai lá raais adeante. 
mereceu nos particular at tenção. P o r -
q r e ? Vós conheee l s -o Iriulsjural 9 — 
q e olle t ó prototfpo da dígnliiàle ; 
quo os seus actos são om tudo p in ta-
dos pelos preceitos da honra ; que é 
pao ei t reiboso, qúo é lilfto dedicado, 
quo é amigo leal, qno é cidadão pres-
taute . 

Mas Ignorais qno a opinião publica 
o dospreza, quo lho solda aos pés as 
gramalheiras do condemnado, qne o 
lança ás feras, ou o sepulta nas ge-
henxs ? 
• II 

X 
E tanto a deiflc-ção o a condemna-

ç&o do vicio, como a deifleação e a 
condemnação da virtude, sfto ramos 
do mesmo tronco, sentenças do mes-
mo juiz: 

Quem conseguiu já t raçar o perfil 
d«L8 estranho composto de circums 
pecção o insania, de ingenuidade e 
velhacaria ? . . . 

Variemos do tom, ou antes distinga-
mos, como diriam os antigos escolas 
ticoB. 

Ha opinl&o publica e opinião publi-
ca. As mesmissima8 palavras e ípr i 
ralndo idéas diversas. 

Unia ó a vox populi vox Dei—vox 
populi vox diauoli, outra é essa coisa 
que a politlquico indígena inventou 
para seu uso e abuso o para gáudio 
das gentes. 

Aquella, a «matrona som nome e 
sem morada certa», é a de que falá-
mos acima i esta requer emas notas 
mais leVes.-

Que é uma consolaç&o ver a cômi-
ca seriedade com quo os nossos pe 
riodiqueiros políticos atrelam ao coz 
da era, Opinião Publica as soas lou 
varainüas oti as boas objufrgatdrlas. 

Este systeraa de defezae de ataque 
j á tera uns sessenta annos bem puxa 
dos Inane e irrisorlo, teria desappare-
cido como artifldalldade obsoleta, se 
isto de política purttfgueía fosso coisa 
qne se tomasse a serio. 

Ora vejam o que ba sessenta annos 
repetem Invariavelmente os UOSSOB 
jornaes políticos, depde a lamparina 
aldeft até aos candelabros das g ran-
des cidades. 

—A opinião publica fôrma ao lado 
do governo,—dizem os papeis enfen 
dados aos homens qno Mm a faca e o 
queijo: 

—A opinião pnblica detesta, odeia 
araaldlçôa, anathematisa o governo,— 
retrucam OB desinteressados quo BUS 
piram pelo mando. 

Precisamente, as meBmaS palavras 
quo empregaram os primeiros gover-
namentacs o os primeiros oppos'c'o-
nlstaB, logo ao sahir da casca o felicís-
simo syatema que nos rege . 

Ora nfto lhos parece, srs. do gover-
no, ora nfto lhes paroce. s r s . da oppo-
sição,—qne a tal opinião publica tn.11 
todos os requisitos 06senciaes e acci-
dentacs duma opinião pulha 1 

Zittices coraprobatlvas do assum-
ptos que temos abordado e Iremos 
abordando: 

M . 
Rija festa no palacete da sra . fi-

dalga. Nfto BO sacrlHcára o vitello 
gordo, mas em compensaç&o tinham 
sido degolladas algumas gallinhas da 
índia e um perú . 

Colebrava-so o annlversario natali-
cio da menina Bothilla, filha da nobre 
fidalga, a qual menina voltava defini 
tivamente do colleglo, onde eatlvera 
durante dez annoB. Os salões, cheios 
de lus, de perfumes, do illustres ma 
tronas o de nfto menos illustres ca 
valheiros. 

—Bra. D . Meda—principiou nma 
das convidadas—, já sei qne a filha 
de v . e x . adqnirln no colleglo uma 
edncaçfto esmerada. 

—Esmeradlsslma—acudiu a fidal-
ga—; uma edncaçfto completa. 

—Babe bordar ?—perguntou nma on-
t ra convidada. 

—Isso é multo rococó,—respondou 
D . Meda, com soberbo desdem. 

—E faser meias ?—tornou a primei-
ra lnterrogante. 

—Pelor I—bradou a nobre fidalga, 
com mal represado despeito. 

Comefon entfto a esfuslar nma sa-
raivada de pergnntaa de todos os la-
dos. 

—E cozer ? 
—E talhar um vestido? 
— B remendar ama sala, so nfto po-

der ter modlsta ? 
—B deitar nos fundilhos nas calças 

do marido, quando venha a casar T 
- B amanhar amas vftrsas, se a t o 

t iver ooilnheira ? 
—Todo Isso 4 roeocó, todo Isso é vil I 

—Interrompeu enfnreolda a lilnstre 
fidalga. 

B voltando se para a filha: 
—Menina: confunde eataa senhoras 

e setes senhoras ; mostra-lhes que 

áproreltaste os dez annos quo tens 
de colleglo n quo adqulrlste uma eda-
osçfto esmerada, completa, perfeita 
mente á al tura da sociedade. Dlzo o 
qne sabes. 

A mefilna Bethllla altoou BO nos bi-
cos dos pés, e disse, Inflando as no* 
ohochas: 

—Eu sá sei tocar plano. 
D . FR E I T A S 

(Tradnc«lo para 0 Commtrcio) 

0 methodo de Í*»b0' 
lho do ar. Bancroft 

Íía Remie ÚniiiérsUdiri, 0 »t. CB. 
V. Langlols faz-nos conhecer um typo 
realmente notável do yankee, ener-
gloo. emprehendodor, audaz e obrl-

Sndo & fortuna a segnll-o pelas ee-

tdss mais diversas. Trata-se do 
grande editoí do Sao Francisco, Ha -
oert HovVo Bancroft, qne; nfto sat is-
feito de enriquecer prodigiosamente 
no sou negocio de llvroa, soub", sem 
instrucçfto profunda e unlcamento com 
as íii*s qtlalldadesj tomar-se, sen&o 
um historiador, pelo menos íim ãhtta-
lista dos mais origlnaes. 

0 s r . Bancroft nasceu em 1831 om 
Granville, no Ohio, de uma família 
ultra-purliada. Pof phonomeno Inex-
pllcado, tlnlia Hortor ad rajrstioisftio. 

Dcpoifi doa longos oxOrcicios do do-
mingo, eu sentia, disse eüs,- o desejo 
de um intervieie cora o diabo, e, como 
eu ouvia sempre dizer quo o tabaco, 
a cerveja e as oartas de jogar Bão as 
fárnlas <]U3 olle toma para a perdição 
d»s almas, procurava èetjrotamente; 
como os outros monioos de Granviiie, 
e n t u r em communicaç&o com essas 
pãibnd»" infornaea. Mais tarde, quando 
fquei sabendo cotiio 3o faaem as oar-
tas d < jogar , e quo Satanaz nada teiil 
que ver cora isso, cessaram do tor 
paia mira o menor encanto». E' inútil 
dizor que o joven Baneroft n&o se 
accontmndon de*de, lodo no eoraparti-
n)e ito social que deVIa úccdpaf tclda 
a sua vida; percorreu vários antes de 
se fixar, conduzido por este ponsa-
raonto : «Eu queria, sobretudo, ser um 
horaom o sel-o immediatamen e e ver 

resultado dos mous esforços em 
prazo curto; ostava resolvido a ga-
nhat dinheiro, porqde o dinheiro é a 
lampada de Aiadln, quo tildo obtém-
a independência, o descanço, a cultu-
ra; o caminho dos ostndos regalares 
ora por demais longo, duro, embara-
çado par& tüim.> Abandonou, pnie, esto 
caminho o entrou directamento ná vida 
actlva- AOB 23 annos, t inha reunidu 
pequeníssimo capitai que, junto a õ.60 J 
dollars que a irmã lhe omprestára, 
por seis andos, ao jn ro do 12 por 
cento, lhe permittlu fundar, em lRóá, 

livraria H . H. Bancroft & C„ na 
eáq.iina de Montgomery streot o de 
Mercbant street, em Sdo Frsnei«co,onde 
se edifleou depois a sua immensa fortuna 
Alguns annos mais tarde, rico, casa 
do, feliz, o sr. Bancroft descobriu 
qno <0 prazer de a r ran ja r dinheiro 
dei iára de ser para elle o prazer su 
premo.' Bncontrou em pouco tempo 
outra cousa. Para a redacçâo de Um 
almanack loca', tinha rennido todas 
as obras relativas á Califórnia, 75 vo 
lumes, mas n&o tardou a ver quo a 
sda coD.ecefa estavA incompleta. Com-
prou, portanto, tudo o que llio caMb 
nas mãos era matéria do livros, fo-
lhetos, e tc . , relativos á costa amerl 
cana do Paclfloo. Depois fez uma via-
gem à proenrp dellçs era , .França, na 
Inglaterra, Hespanha e Alíemanfia, e 
OBcolhoo, nestes differentes paizes 
agentes á espreita das vendas cele-
bres. Fql assim qno em 1860 estava 
á testa de dúiá coHecfSò de 10.000 
volumes, Installada em um edlficlo es 
peclal, ao abrigo do foga, e qno conta 
hoje mais do 50.000. Pouco a pouco 
velu-lhe a Idóa de oouBtitnlr o Corpus 
completo dos doctimehtos e dos factos 
relativos á historia, desde as orl^etls 
até aos nossos dias, desses Estados do 
Pacifico «que serão talvez, daqui a 
alguns secuios, um dos focos prln-
clpaes da Clvlllsação do mnndo», 

Metteu, portanto, m&os á obra: de-
pois dos Impressos, collecclonou os 
manuscriptos; depois dos manuscriptos, 
os depoimentos verbaes. Mandou, com 
effeito, entrevistar os anci&os que po-
diam fornecer informações ntels, do-
pois corapuisar os arenivos ptibllcos e 
particulares. Eram estes, porém, ma 
terlaes brutos, quo n&o podiam adqul 
rir valor senão com uma classificação 
séria. Viera-lhe, aliás, a amblç&o dc 
n&o se limitar a coilecelnnar os do 
cumentos, mas de pól-os era obra 
era uma palavra, de escrever umn 
historia dos Estados do Paclfloo. 

Leu primeiro algnns volumes ao 
acasò e tomou notas quo dasslfloon 
mothodlcamentei calculou, porém, que, 
a continuar assim, set lhe-lam precisos 
quatrocentos annos, á raz&o de oito 
horas por dia. Ent&o, « acostumado 
peloB negocios a utilisar o trabalho 
alheio, teve logo a Idéa do formar, e 
o talento de dirigir, um pequeno exer-
cito de trabalhadores que fizeram em 
pouco tempo o que um indivíduo Iso-
lado nfto teria nunca podido fazer.» 

Depois de algumas experiências, 
adopton o plano seguinte : 

«Foram escolhidas oéroa do 50 ru-
bricas, correspondendo a outras tan 
tas matérias importante» (por exem-
plo : antigüidades, botanlea, blographla, 
commercio, drama, edueaç&o, e t o ) . 
Cada uma destaB categorias foi subdi-
vidida em sooçOes (por exemplo, a ca-
tegoria índios em tantas secçOes 
quantas t r lbas ha de Índios). Prepa-
rou além disto nm léxico (le 'abrevia-
ções ooovencionaes.» Segundo esta 
organisaçfto, cada um dos trsbalhado-
•ae, indexers, recebeu fichas, sobre as 
quaee devia escrever o que julgasse 
dever annotar, ao lAr nm volume. A 
ficha "dava em trea linhas : primeiro, 
em elma, a indicaçfto da oategorla e 
da secçfto ; em segnndo logar, a refe-
r enda exacta ao volume oompulsado; 
finalmente, a indicaçfto tfto breve quan-
to possível da Informação que se que-
ria asaignalar. Depois, a s fiohas eram 
olaeslfleadas por categorias e por sec-
çOes. 

Qnorsls esorever sobre Cortei, sobre 
o México, sobra Palanane ? Bm cinco 
mlnatos tendes uma blbllographla oom-
pleta do aaaumpto—pois que a Ban-
eroft Library t uma Mkllotheea espe-
cial Mo provida quanto possível, • 

foi Integralmente examinada, Segnndo 
o systoma Bancroft . Por qualquer 
outro methodo levaria muito tempo 
ar ranjar uma blbiiotheòa equivalente 
e na maior parto dos casos ter-se-ln 
quo renunciar á empreza. 

A fabricaçfto deste indico geral cns 
teu ao sr. Bancroft H.VOOO dollars 
(171! contos) e vários annos do traba' 
lho, aos quinze ou vinte indexers quo 
nelie estiveram empregados sem in-
terrupção. 

Terminado o índice, começou 0 pa-
pel doft note takers ou soraraadores do 
notas. Estes estaVam encarregados do 
copiar, resumindo as, em todos os li-
vros e manuscriptos, as passagens as-
slgnaladas pelos indexers. Estas notas, 
methodlcamente classificadas segundo 
a ordem fixada do antortiâo pela ta-
boa das matorlas do livro que o s r . 
Bancroft toncionava escrever, oram 
coitadas sobre rolhas do tamanbo uni-
forme e encadernadas e m volurars. 

Como preparo para a sua Historia 
dos Estados do Pacifico, o sr. Ban-
tíroft mandou assim compor 300 volu-
mes de notas quo, se noa podemos 
exprimir assim, «est&o para a San-
<sroft Library como um frasco do ex 
tracto do Lieblg está para um boi». 

Aqui intervem um tereoirO grau de 
coilaboradores, os assistants, encarre-
gados do fornecer ao historiador os 
matorlaes, sOb ama fôrma directamen 
te assimllavel. «Para isto, 0 anistant, 
diz o sr, Bancroft, anaiysa todas as 
quostOes complexas om uma série do 
far tos miúdos. Para cada série do 
factos Isolados, divido 0 1 depoimentos 
em tros classes: 1.°, n&rraçOes origl-
naes ) 2.°, narrações em segunda m&o, 
que contém pormenoros originaos; 3.°, 
copias e manipulações. Dopois, ana-
iysa as narrações da primeira ciasse, 
que completa com as narrações da 
segunda* tendo o cuidado do marcar 
s-iiupre com vlrgtflas dobradas as ci-
tações textuaes, quando na faz, e do 
Indicar a f o n t e . . . Por este meio, pu-
de «branger do relance o conjuu. to 
dos dopolrlióntoe relativos ás ditTeren 
tos partes da minlia His tor ia . Econo-
raisel assim o aborrecimento " o tero-
po que me ter ia costado a nocosslda-
do de 16r uma infinidade do textos 
antes de descobrir os b o n s , . . » 

Do.stes asnistant*, o historiador re 
cebo unicamente informaçõoB expnr 
gadas, em primeira mão ; nfto tom 
mais do que coordenal-as o escrever. 
A's vezes, para os eapitulos menos 
importantes, abandona este cuidado 
aos mais hábeis dos seus coilabora-
dores, reservando-se condensar o cor-
riglr-Ihes a redanç&ó. Mar em geral o 
sr. Bancroft escreve ollo proprlo o 
com tanto ardor e rapidez, quo produz 
?ar!os volume» por anno, e ainda acha 
meio do lér, parS fornocor-so do alln 
SÕ03, exemplos e ornamento» Ottl o u -
tros escriptores. Seguindo esto me-
thodo, produziu 30 volumes em cérca 
de vinte annog; 

O sr. Bancroft tem quasl tanto or-
gulho deste methodo et/rao da sua 
obra. «E' uma applicaç&o, diz elle, A 
historia do methodo dos negocios o 
da divis&o do trabalho. Graças a esto 
methodo, pude fazer om uni anno o 
que um homem simiihanto a mim náo 
teria feito sen&o om dez o coliigir 
sobre um as8Umpto vastíssimo todos 
0» materiaes úteis, emquanto que nma 
vida inteira do trabalho teria apenas 
bastado, pelos methodos communs 
para reunir uma parto notável dei-
les.» 

Ficam os nossos leitores conheceu 
do Bgora ürfl t*po extraordinário de 
americano, as suas appilcaçOes do mo 
thodo industrial o oommerdal da di 
vls&o do trabalho a um estudo todo 
Intellectual como a historia, e a sua 
maneira de Utilisar para elle e as ra 
ças futuras as horas vagüs quo lhe 
deram uma grande fortuoa, em vez 
de continuar, como elle proprlo diz, 
<d entulhar so de .comida, oomo um 
porco que está cheio ' . 

Ae manobraa 
na China 

A guerra actual entre a China é 0 
Jap&o dá todo Interesse aos seguintes 
pormenoros fornecidos pelo Peking and 
Tien-Ttin Times a respeito das ulti-
mas manobras militares quo foram 
feitas na China. 

«Segundo a opini&o de um lustro-
ctor militar extrangeiro, ha longos 
annos ao Berviço chinez. essas tropaB 
(trata>so das forças do terra) consti-
tuem o mais agll e docll dos Instru-
mentos. Cipazcs do obodecef a entrl-
cta disciplina, comtanto que se mostre 
justiça para cora olles, proraptos para 
atravessar o fogo o a agua com che-
fes que os tratom cora b r a n d u n o qne 
possuam a sua Confiança, om surama, 
do resistência absolutamente excepcio-
nal,—esses homens poderiam ser lo-
vados ao mais alto grau do elflcacla 
militar. As tropas a cavallo são com-
postas do solides cavallolros, bem 
montados; mas os seus movimentos 
acham-se paraiysados pelas longas 
hastas das suas bandeiras e estan 
dar tes». 

Sobro as manobras navaes o jornal 
diz o seguinte : 

«On offlciaeR quo coramandam os 
navios da f rota , mostraram duranto 
as manobras nfto só que s&o capazes 
de dirigir os seus navios do guerra 
sem o auxilio dos oxtrangeiros, mas 
também quo os sabem manobrar com 
toda a habilidade de marinheiros con-
snmmados; om nma palavra, que os 
offlciaes de todas aa patontes aprovei-
taram largamente a instrucçfto e os 
exemplos dos seus dlBtinctos lnstrn-
ctores europeus. A disoipllna da tripu-
lação parece se r de primeira ordom, o 
o asselo e a ordem dos navios e dos 
homens nada deixam a desejar». 

Os exercidos de tiro e as experien-
elas de torpedos foram muito satisfa-
etorioB e as machlnas de todos os 
navios, constantemente aob press&o, 
nfto soffreram durante todo o tempo 
das manobras nenhum accidente. 

O creador e o organlsador de todo 
este material de defeza foi o vice-rei 
Li-Houng-Tchang, que, apezar dos seus 
7 8 annos, dirigiu as manobras em 
pessoa. 

Loj.*. Portugal 
Babemos q a e brevemente se fanda 

r i nesta capital nma loja oom o titu-
lo supra, sob - os auspícios do G r . ' . 
Or . • . do Braal l , 

PALCOS 
E SALÕES 

THEATRO S J O S É 
Vivo, desenvolto, aflnadisslmo, o do 

sempenho da Mascate, na noite de 
quinta-feira. 

A sra . Gorl, om plono goso do soa 
saúde, foi admlravelmente no papel 
do protagonista, quo ainda não vimos 
representar com t&o nítida comprchen 
são por outra artista i ta l iana. 

A casa foi regular e os applausos 
extenderam-so desdo o começo do pri-
moiro acto até caiiir o panno sobre o 
ultimo. 

—Repeto-se hoje O novo Orpheu 
no inferno, quo hontem foi recebido 
com vivos applausos naquelle theatro. 

• • • 
POLYTHBAMA 

Está annunclada para h o j e uma va-
riada funcçSo. 

• • 
0 theatro Argentina, de Roma, foi 

concedido por t res annos â empreza-
rla sra . Stolzmann. 0 repertorlo da 
próxima campanha comprehenderá, en-
tre out ras obras, a Hebrea, 03 Hu-
gwnottes, Mephistopheles, Romeu e 
Julieia do Gonnod, Aida, Wally, do 
Catalanl, o uma eporn nova, Ce-
leste, dos compositores Biondl e La-
monaca. Fala so até om u m a serie de 
representações extraordinarias, dadas 
com o concurso de Adslina Pattl. 

• • 
No Alhambra, de Mil&o, foi á t-co-

na uma nova opereta, il Sargente Co-
co, do maestro Rispetto. Musica som 
grande originalidade, diz nm jornal, 
mas esbelta e viva; oxecuçSo excel-
lente . 

m 
• * 

Quo esplendida companhia lyrica 
vai ter o Theatro Real de Madrid I 

Leiam este elenco, o digam so n&o 
é para ficar com agua na bocca: 

Primeiras damas: Tettrazzini, E m -
ma Calvé, Lantos e Regina Pinkert . 

Tenorei: Masini, Alvarez e Luci-
gna^I . 

Barytono: Monoftl. 
Baixos: Navarlni e Searneú 
Tres regentes: Leopoldo Mugnone, 

Campanlnl « Drrut ia . 
Mas também, polo preço por qne 

estfto hojo os bons ar t is tas , quanto 
não dove custar uma companhia des-
tas I 

• * 
A casa Tonger, do Colonla, poz á 

venda uma composição potthllma de 
Bi ctboven. E' uma carç&o para vo5i, 
sem acompanhamento, do um genoro 
particular, e cujo titulo característico 
é : Elegia sobre a morte de Utri cão 
d'affua. Foi composta ha um século I 

• 
* * 

Era fatal I Já ha na I tal la jornaes 
do musica que se chamam Rigoletto, 
il Trovatore, il Pirata, Carmen, da 
nomo de diversas operas; houvo até , 
ao que parece, 1'Amico Frilz, Fra 
Diavolo e Flora tnimbilis, qne t ive-
ram existencia ephomera Eis qne sur-
go agora Falstaff, a quem desejamos 
melhor sorte. 

* 
m • 

Por occasi&o das bodas do praia do 
Imperador o da imperatriz do Japão, 
representou-se um bailado enja parto 
musical apresentava uma hábil recons-
tltulç&o de antigas melodias populares 
do Jap&o, da China o das Índias. 

Primeiro de policia 
Deve chegar hoje do P a r a n á o 1.° 

batalh&o do infanterla da policia desta 
Estado, qno segnira pelo Itararé ao 
encontro das forças revolucionários 
qUo Ameaçavam invadir o territorio 
paulista. 

A oficialidade dos diversos corpos 
da guarnição desta capital prepara lhe 
brilhante recepç&o, para o quo orga-
nlsou uma commisifto composta dos 
srs . tenentes-coroflels Epiphanio Al-
ves Pequeno, Joaquim Antônio de Je-
sus e J . F. Lobo Vianna. 

Agradecemos o convite com que nos 
honraram para assistirmos á chegada 
do batalh&o. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSXO DE 1 7 DE A«OST0 
J u l g a m e n t o s 

Rabeas-corpus 
Santos—Pacientes, Gabriol de Mou 

ra. Concederam a ordem p a r a quo se ja 
apresentado á 2 . * conforoncla, pres-
tando esclarecimentos o j u i a de direi-
to. Unanimemonte. 

Capital—Paciente, Circulo Nieolau. 
Concederam a ordem para apresenta 
ç&o do paciente á 1. * conferência, re-
quisitando se informações da auetori-
dade judiciaria u quem foi rcmettido 
o inquérito. Unanimemento. 

Appellação crime 
Taubató—Appellante, o commenda-

dor Luiz José da Silva Gulmar&os. 
Appellado, o dr. Francisco Ribeiro do 
Moura Escobar. Deram provimento, 
sondo reformada a sentença appcllada 
para o offeito de haver-se por impro-
cedente a accusaç&o, contra o voto do 
sr. Ferrei ra Alvos, quo modificava a 
pena para o grau niinlmo. 

AjipeUaiões eiveis 
Caplvary — Appellantes, Francisco 

Leite deCanipos e outros. Appollado, o 
dr. Augusto do Castro Madeira. N&o 
venolda n preliminar de BO converter 
em diligencia para quo fosse feito no-
vo arbitramento, contra os votos dos 
s rs . Hlppoiyto de Camargo, Godoy o 
Ferreira Alves, rejei taram os em 
bargos para confirmarem o accordani 
embargado, contra os votoB dos Brs. 
Hippolyto de Camargo o Ferreira Al-
vos, tendo esto votado pela redui-çfto 
do pedido a 2:500$, como j á decidiu 
do 1.* aocordam. 

S. Manoel—Appellante», Antonlo J o 
sé Vlllas Bõas Sobrinho e sua mu-
lher. Appelladcs, Manoel J o s é Vaz do 
Carvalho o outros. Deram provimento 
sendo reformada a aentonça appellada. 
Unanimemente. 

S „ Pedro-Appel lantes , Antonlo Mo-
rato de Carvalho o outro. AppélUdnr, 
d r . Aogusto César de Mattos eoutros . 
Deram provimento para q u e so proce-
da á demarcaçfto pelas forças da es-
crlptnra de doação tn soliUum, contra 
o voto do sr. Xavier de Toledo, que 
sómeote alterava a sentença para que 

réis 
réis 
réis 

a rosí. , tu iV í l0 d n s fruetos fosso da con-
testação a» lide ora deante . 

AggraV?* eiveis 
Bocaina-Agiavanto , ma jo r Manoel 

do Freitas Novaes. AggraV.*do, oom-
mendador Toblas do Frei tas Novaes. 
Reformaram 0 despacho aggravado, 
contra os votos dos irs. Ferrei ra Al-
ves o Pinheiro Lima. 

Amparo—Aggravanto, Roberto Ca-
nodo do Oliveira. Aggravado, Domin-
gos Rodrigues da Motta. N&o toma-
ram conhecimonto, por n&o ser sggra-
vavcl o despacho. Unanimemente. 

Campinas—Aggravantes, D . Talvl-
na do Amaral Nogueira Aranha eMar-
tlm Egydio. Aggravado, Touville No-
gueira. Negaram provimento, confir-
mando o despacho aggravado. Unani-
memente. 

8 . Sira&o—Aggravantes, Carlos Au-
gusto do Souza e sua mulher . Aggra-
vados, dr. Carlos Gonzaga do Oliveira 
e eua mulher . Nfto tomaram conhe-
cimento, por nfto ser caso do recurso 
interposto. Unanimemente. 

Capital Aggr^vante, Gaspar Coe-
lho. Aggravado, dr. Manoel Ferreira 
Garcia Redondo. Negaram provimento, 
sendo confirmado o despacho do juiz 
a quo. Unanimemente. 

La Ligure-Braalliana 
Escrevo ura collcga local : 
•Em Gênova organlsou se ha pouco 

tempo uma companhia do navcgaçfto 
a vapor, sob a denomlnaç&o Ligure-
Brasiliana, dostinada a estabelecer 
viagens bi-mensaes entre a Itália e o 
Brasil, directamento, facilitando a s d m 
as relações coramerciaes en t re eBses 
dons paizos. 

Outra grando vantagem ofTereco a 
companhia, o consiste essa vantagem 
em desenvolver o movimento imtnl-
gratorlo para o nosso paiz. 

A nova empreza do navegação Ini-
ciou o seu serviço com 12 magníficos 
paquetes, dos quaes o Attivitá já es-
teve no porto do Santos, ondfl o Caf-
faro ontrou em 30 de julho, tendo 
chegado alli no dia 15 o Re Um-
berto• . 

Publicamos adeanto minuciosas Indi-
cações sobre os vapores da compa-
nhia. 

Pelo nosso Estado 

Já n&o podem, impunemente, os vi-
CÍOSOB f reqüentar as oasas do jogo, 
sem qno os assalto o receio do uina 
visita da auetoridade, que lá appartce 
inopinadamento, no louvável empenho 
do Impodir a propagação de tamanho 
mal. 

Foi o que succedeu um dia destes, 
naquclla cidade, aos gajos que, num 
desses antros, so divertiam com car-
tas, dados, fixas o outros objectos só 
proprios de casa de tavoiagom. 

Os bordeis também receberam a vi-
sita da activa auetoridade, sendo inti-
mados a fechar s u i ? portas dous que 
mais so distinguiam e^ t re os congo-
neres. 

Muito bam I é n&o esmorecer a moio 
caminho. 

- Retira-se brevemente dalli a 4.° 
batalhão da força policial do Estado. 

—Devia ter aseumido, hontem, o 
commando do cruzadur Centauro o lm-
mediato do mesmo navio da nossa ar-
mada, priiuoiro-tcwentt; Cordovil Petit, 
por ter adoecido e prensar retirar 66 
o respectivo commandante. 

—Tomaram posso dos logarss de 
conferentes da Alfandoga desta capi-
tal, para que recentemente foram n o -
meados, os s rs . Verano Alonso Go-
mes de Almeida e Jo&o Antonlo Fer-
reira Souto. 

—Indivíduos que trocam o dia pela 
noite aproveitam-se da ausência dos 
rondantes para destruir oa postes do 
fio telegraphíco, as calçadas e todos os 
objectos com que deparam. 

Um bom cacete no lombo era do 
quo precisavam os vandalos 1 

CAMPINAS 
Continuam a sor concorridas as 

conferências religiosas do padre Júlio 
Maria. 

Não sendo favoráveis á audição as 
condições acústicas do templo oude o 
orador Iniciou a eua serie de confe-
roneias, passam a ser proferidas na 
egreja de Santa Crnz. 

—Foi ferido cora profunda facada o 
preto Generoso de Souza, na occasi&o 
em que assistia a uiu samba. 

0 rabo de saia de chita de alguma 
parceira, ou a cannlnha do O' bubida 
om alta dóse, foi, certamento, o movei 
do crirao. 

BRAGANÇA 
Deu-se ante hontem, alli, com grande 

concorrência, a corimonia do lança-
mento da primeira pedra para o edi-
fício da Sociedade Italiana de Soccor-
roa Mutuos. 

Villa Marianna 
Correram multo irregularmento, hon-

tem e ante hontem. os bonds a vapor 
entro 8. Joaquim o Villa Marianna, 
tendo havido mesmo um descarrila-
mento que, felizmente, n&o teve con-
seqüências lamentaveis. 

Diz noa pessóa alli residente quo 
este facto e a difflculdade com que se 
faz o transito de vebleulos são con-
seqüências da brutalidade com quo os 
carroceiros da Snporintendencia das 
Obras Publicas espalham pela rua 
Vergueiro (Morro Vermelho) cs tubos 
de forro que vão servir para o enca-
namento qno tem do partir do novo 
reservatório no largo do Parslso. 

Chamamos para este facto a atten-
ção do (Ilustrado o zeloslsslmo pessoal 
technico da Superintondencla dos Obras 
Publicas : a collocaçfto dos canos alt-
nhadamente, á beira da rua, nfto é 
trabalho quo consuma grande tempo. 

Um cavallo popular. -
EU uma prova da popularidade do 

cavallo de lord RoEcbei y : 
Um cabellelrelro do Hattereea, con-

vidado pelo coroner a dar nm nome a 
nma filha sua, morta de íonvnlFÕes 
antes do bsptismo, respondeu timplcg-
monto: Lado». Como lhe ohamassfm 
a attonçfto para o facto desta vocá-
bulo ser o nome.de um gsranbllo e 
também o de um homem, o andarilho 
de Alexandre, o Grande, a i o podendo 
convir a uma menina; consentiu em 
traniformal-o, após reflexão, no de Ala-
das, sob o qual foi redigida a cei t l-
dfto de obito do bebé. 



n tfoMMftkc r t t A 

A G R I C U L T U R A 
AuctorlBou a Snperlntendenola das 

Obros Publicas : 
A dosponder a quantia do 0781991 

na construcç&o do tros pontilbOos na 
estrada de 8 . Miguel a Itiquaiueoo-
t a b a ; 

A ompregar a yorba do 8:019$630 
tia construcção da ponto sobro o rio 
Buqulra, om S&o ,Iosò dos Campos. 

—Transmlttlu an »r. sooretarlo d i 
Fasenda a oonta do Zerronor BUlow 
& C., na Importancl» do K.101 £ 10 
sohllllngs, proveniente do raatorlans 
fornecidos para as obras do águas o ox 
gottos da oapltal, aflrn do providen-
ciar sobro o respoctlvo pagamonto. 

—Solicitou do sr . soorotarlo da Pa-
n a d a a ontrog-i ao unganhelro Fotnni 
da quantia do 10:0008, sobro a proa 
taçUo u quo tom direito, por sorvloos 
exicutados no assontanioiito do tri-
lhos no ramal do Tatuliy a Itapetlnln 
««• 

- D e c l a r o u ao s r . .ooretftrlo da 
Jl» '"?» °PP® r t%rn»nti» «orà atton 
d da a Dlre?to- ( ( í o 3 n r T , ç l ) g i n l t a 
rio, no p - J l í 9 4 j 0 , l o i i v e r ^ s 
®9 n o p , ,»s do q í9 no;rasílt.i o çuai-tcl 

curpo do bombeiros nesta capital. 
—Agraleoou ao o o r u n l Manoel Joa 

qulrn Qidolphim a part lolpií lo do la-
ver o mesmo assumido o c,oroiuando 
4o 4.o dist-tioto militar n"s'o Estado, 

I N T E R I O R 
Nomeou, p>r decreto da Ifl do cor-

rente, os sugulnt33 professores do 
U.y«inaslo da capital : 

P a r a a 2 " cidelra. do portuguoz, 
• r . Sylvio Tibirlvà do Almolda ; 

Pa ra a 3.» cadeira, do francez, 
ar. José do 1'roltas Vallo; 

P a r a a 7.» cadeira do latim o no-
ções do grego, o sr. Luiz Autonlo doa 
Santos ; 

Para a 8.» cadeira, do arithmotlca 
WgeDía, o sr. Augusto Bil l lot ; 

V'ara u 10» cadeira, do moohanlca 
elsmontar o astronomia, o sr . Bage 
nio Gui lherme; 

Para a lü .* cadeira, do authropo-
logla, psychulogia o lógica, o sr Alou 
oo Suntyaaaz Konsúca. 

—ij.i-,pichou o roquoi linonto do Os-
Nobiliug, solicitando curta do na 

rurail-ação.— DUija-so ao governo 
fedor»' . 

— SoHoitou do sr. sacrCarlo da Fa 
uonda t jue mande entregar ao sr Joio 
Rodrigues do Souza, secretario da Di 
fot-toria do Sorvido Sanitário, as so 
gointos quantias -. 

Do 4:0l)Uíí)W), para ocoorrer ás dos-
pozas feitas pela CommissSio de Dtsin-
fecç io . durante o uieí do julho ulti 
mo ; 

Do 939$, para pagamento do ob-
jecfcos fornecidos á Socçío Deraogra-
pho Saiiitaria po!a Companhia Iudus 
t r i i l do 3 . Paulo ; 

Da 403$, importância da folha do 
pagamento do pessoal do hospital do 
Oambucy, duranto o moz do jullio ul-
timo^ 

—Com nunicou ao Inspector de sau 
do 8 capitão do porto do Santos quo. 
tendo sido consldorado infecclonado o 
porto do Marselha o suspeitos os ou-
t ro i portos francezes continentais do 
Mediterrâneo, a9 oiubarcavõ.is aahidas 
daquolle, a contar do 1.° do corrente. 
0 dostes, do 8, directamonte ou pi» 
escala, só serão recebidas ">io Brasil 
depois do soffrerem a dovida quaren-
tena no L a u r e t o da Ilha Grando, i ara 
onda deverão prévia"ionto dirigirso. 

J U S T I Ç A 
Nomxiu o majo-- Purphiriu José 

Monteiro para o lugir do 1.° 6upplen 
to do subdelegado do puliclu (lo R " 
se i ra . 

—Commisslonou no posto do nlfi-
r j s da força publica OJ ceguintes iu 
fedores : 

Da 1.° baUUi&o, <"' sargento quartel 
mostre Elias Jo.-6 d'^imoiJa ; 

Do 5 . ° bjtulhüu. o 2.o paigoiito 
Joaquim Lúcio úa Silva ; 

Do corpo do ir^vallariu, o t-argonto 
Alonso José «Io Sõuzi.CÒueeiro. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

C U R S O A N N E X O 
Hoje, às 11 horas (sala n. haveiá 

prova oral do historia do Biasil 
para 

Jacintho do S juza 
Dario L. do Berros 
Ootaviano A. Machado d<> Oliveira 
Vicente do Pauln A. Prado 
Asdrub»i do Lemos 
Lnlz Mello Guimarães 
Olavo Biptista 
José Godolphini Bindeira 
Alberto Simonard R. dos Sintos 
Manool do Castro 
José do Vaiconcelios A. Prado Ju 

nlor 
J o i o Hirbnza 
Basileu Soares Muniz 
Aureliano Junquoira Franco 
Adela <lo S e a.uoy 
Lyeur^o L uto 
Também haverá, ao meio-dia, prova 

escripta e oral do ilieiu&o. 

Resultado dos exames do hontom: 
HisroniA DO HHAPII. 

Plenamente 
Leonldas do Toledo Plza 
Antonio Jot-ó Lopes K Júnior 
Accacio de Mello 
José Ab ou di: Miccdo 
Gustavo do Tnl"do Piaa 
Alfredo de Carvalho Pinto 
Lnlz Pinto Serva 
Tertullano A. do Moraes Delphim 

SimpUnneitt 
Alcides F- rrcira Alvos 
A S C Í D Í O B6riguy 
Antonio da Rosa Moraes 
J o i o Augusto P. da 8'U'a 
Carlos S i u f A o n a 
Raymnndo Pereira S-nlth 
Renato do Toledo o Silva 
Mario Graccbo P. Lima 

H Y G I E N E 
O dr. Vieira do M"llo, inspnolor sa-

nitário, na visita que lioutoiu i Ifoi taou 
às casas da iua Plrütiningn. fez as 
seguintes IntlmaçOos : 

Ao proprietuiio das hubitavOcii nú-
meros 2 6 o 2 c, para mandar adu^tui 
as ao padrão municipal; 

Ao dos barracões ns 4, 4 a, b. c, d 
e, fl, 6 a, b. c, ri. c, para mandar de." 
pe ja r os moradores no prazo do 15 dias. 
e nfto roabrir novaiuento os harrai-Oes 
referidos, sem que haja feito us mo-
dificações impi stas poia Cainara Mu-
nicipal ; 

Ao do n. 8, para mundar fazar l a -
t r ina e co locar nm ralo pa i a ab uguaa 
se rv idas ; 

Aos dos ns . 16 e 18 para mauda-
rem oonstrair casas para as latrinas 
e collooar ra los ; 

Ao do n . 20, para clraenlar a Are»; 
Ao d0B ns. 12, Í4, 28 o 28, se-

gunda intimsç&o, para mandar cons-
t ru i r casas para as latrinas, eob pena 
de m n l t a ; 

Ao do n . 06, canallear agua da Can-
tare i ra e oollooar ra lo ; 

Ao do u . 68, assentar ra lo ; 
Aos looatarloa dos predioa ns.8, 14, 

18 o 66, faserem as eoohelras confor-
me o padrBo municipal. 

Pelo Inspector sanltarlo d r . Tboin-
pson foi solicitada á Dlrectorla do Sor-
vlço Sanitario a desobstrucçüo do uma 
grande valia exiBtonte nos fundos dos 

Íulntae* das casas n s . i 4 a 82 da r i a 

1 Moóca. 

LÈãai!^ 

Dispensas matrlmonlsea t 
Contolatáo, a ft 

e Maria Sattl 
a favor de Pedro Janooty 

Mogtj-mirim, a favor do Arllndo 
Pereira Lima e Jnllotta Bertorlo; 

N. 8. da Oíncàc&o dos ÔHwtlkoí, a 
favor de Ângelo Alvos Fragoso e An-
gela Pirei de Freitas. 

Portaria do nomoat&o do vigário ou-
oommendado para a parochia de Banta 
Rita do Rio Claro, a favor de padro 
Antonio do Froltas Novaos. 

Provisão do procissão com o SS. Sa 
eramonto, a favor dos festeiros do 
Senhor Bom Josus do Ter ra Prota, 
parochia do Juquory. 

Provla&o de proclss&o com o 88 Sa-
eramonto, para a parochia dt\ Conso-
lação. 

R E C E I T A S 
P U D I M IIARATO, mas oxoollente, o 

multo. Reooruraond».mol-o aos apro-
oladores do baus boOOíkdoB : 

Ü S pirei de batata inglesa cosida 
o bem amassada; um pires de assu-
car; ama chicara da leito; maio pires 
do farinha de trigo; u m a eolher do 
manteiga; quatro ovos bom batidos, 
tendo-so o cuidado do o fazer cora as 
clai tu om separado. 

Dopois do tudo misturado, Vai ao 
fôrno om ffirina convenlontomonto un-
tada de manteiga. 

U por cima, á sobremesa, um co-
plto do velho P o r t o . . . 

I M M I G R A N T E S 
Moviiuonto da Hospedaria desta ca-

pital, no dia 17 do agosto i 
Existiam 1483 
tintrarani 107 
Sahiram 284 
Existem 1306 

Foram procuradas por fssendolros 
510 famílias. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da população dcBta 

capital foram hontem abatidoB : 
102 rozos; 
45 porcos j 
1Q carneiro?; 
3 vitollos. 

f V o g o c l o 6 v e n d i a 
Vendo-se u antigo e acreditado ne-

gocio do eôcooB o molhados úo Apra-
zível bairro da Ba r r a Funda, u . 66, 
tendo 'óomruoílos para família, bfta 
agna do puço o da Cantareira, proxl-
mo da llnba do bonds o servido pela 
oBtaçtto da llnba Inglesa. Tanto so 
presta tendo família o comprador, oo 

G q u l t a t l v a 
SOCIEDADE MGTUA DE SEOUROS 

SOBRE A T I D A 
Illmo. sr . Carlos Perei ra Leal, mui 

digno socretaiio da Equltatlva. socie-
dade mutua do seguros sobre a vida. 
Rio do Janoiro. 

Amigo o sr.—Na qualidade de pro-
curador do Br. Gustavo Kylme, segu-
rado nosta sociedade sob a apólice 
2 1 5 . 0 0 8 , emittida no plano dotal pela 
importancia de 5 , 0 0 0 dollarB om ouro. 
moeda americana, cumpro um grato 
dovor em declarar pela presente quo 
me foi paga a quantia de $ 7 , 1 4 1 , 7 5 
doilars em ouro. em liquidaçBo do ro 
ferido seguro, pela expiração do prazo 
tontino de 15 annou, durante o qu-.l o 
sr. Kyliua pagou 15 prêmios anuuaes 
do $ : I Ò 6 , 2 5 doilars om ouro, cada um 
perfazendo a quantia total da S 5.343, £ 
doilars em ouro, o bem assim quo lh< 
foi também dada uma apolico saldada 
na importancia de $ 1 5 4 9 0 . 0 0 doilars 
em ouro, pagavel por sua morto ao: 
seus herdeiros. 

De v. s. 
atto. amo. o cro. obro. 

C H R . H E C K S M E R . 
Rio do Janeiro, 14 do agosto de 

1694. 

Chamamos a at tençlo do respeita 
vel publico para o faeto do quo, so o 
segurado sr . Gustavo Kylme tivesse 
fallecido dentro do prazo do 15 onric.s 
mesmo logo apés o pagamento do pr-i 
meiro prêmio, teria deixado aos S OJ.-; 
herdeiros $ 5,000 00 doilars em ouro, 
que n&o empregou. 

So so considerar, portanto, o risco 
corrido por esta sociedade o as taxas 
do cambio relativamente, altas a que 
foram pagos muitos dos prêmios, bem 
como a t»xa acínal a quo foi paga u 
liquidaçíío, fácil será compreheuder 
qu&o vantajosas sao as apólice* tonti-
nas da Equitativa. 

CABLOB P E R E I R A L E A L , 
Secretario da filiai da Equitativn 

no Brasil 
E?criptorio da Equitativa para o« 

Estados de Süo Paulo, Minas e O >yaz, 
em Slo Paulo, rua 13 do Novembro, 
36-A. 

t i y i n n i i t U i P a u l l a t n 
INTERNATO E E X T E R N A T O 

20 — Rua do Senador Queiroz — 20 
Esto antigo e acreditadissimo esta-

belecimento de insti-ucçüo primaria n 
secundaria, dirigido pelo bacharel Byl 
vio do Almeida, com um corpo doccr.tri 
conhecido o oscrupulusamente organi 
-a;lo, ainda roccbo alumnos externoi-, 
meio-ponslonistus o alguns internos. 

(até 31 agosto 

D a n ç o ••<>* L a v r a d o r c n 
A assemblóa geral de accionistas do 

Banco dos Lavradores, aprovando a 
proposta do desembargador Aureliano 
Coutinho, resolveu quo fosso adiada 
para BCT resolvida om nova assen:blca 
gorai extraordinária, a proposta da Di 
roctoria relativa A Secç&o CvmnioicUl 
do mesmo Banco. 

Foi communicado aos srs. accionis-
tas quo u nova assoiublòa gorai, om 
substituição da torcoira rouni&o con-
vocada para o dia 6 de agosto, so rou 
nirA no dia 19 Jo corrente mcz, ao 
meio-dia, na rua üo S. Bento, n. 41, « 
quo desío ja a proposta o quaosquer 
esclarecimentos ftoam A dlsposivAo dus 
mesmos s r s . aedonifitas. 

Na rouni&o ora convocada, doiibr -
rar-so-à qualquer quo Bcja o capitti 
representado pólos ucclonistas quo com-
parecerem. 

tí. rnuio, 7 do »gosto de 1894. 
( u t é 10> D A V I U W . MITOHELI., 

gerente. 

E t i i n c o i t o - « a u t o s 
7.o dividendo 

Do dia 10 do corrente em deanta 
so pagará na Thcsouraria deste Banco, 
A rua (Quintino Bocayuva n. 43, o na 
agencia do S Paulo, ú rua do 8 Bento, 
n. 27, o 7.° dividendo distribnido em 
30 do junho ultimo, A razão do 6 % 
ao annu. o na proporção om quo foi 
realisada a ultima chamadu de capi 
ta l . 

Santos, 2 do sgosto do 1894. 
Pelo Bani-o do Santos, 

J O L I X O CARAHOBÚ, 
15—10 d Iroctor-gerente. 

sabb.) 

E D 1 T A E S 

S e g u n r l a p r u ç u . c n m u b t i -
t i i u u n l o i l o I O °/a 

O doutor João Tliumaz do Mello Al-
vos, juiz do direito da 1.» vura com-
motcial n>sta cidade do S . Paulo, 
e tc . 
FAÇO sabor aos quo o presente edl 

tal virem o o seu conhecimento inte-
ressar que, tendo sido, no dia 7 do 
maiço p. passado, levados A praça w 
bons hypothocados a U. Porcina B. 
Nogueira Ciurr&o por l). Euphiesii-. 
Eugenia de Almeida, e como n&o tl 
vesso apparociio llcltanto Hlgnm, i 
porteiro dos auditórios, .lolo Ferreira 
do Oliveira Gama, lovarA de novo u 
publico preg&o de venda o arromata-
çAo, a quoru mais der ou maior lanço 
ofterocer, no dia 18 d» agosto corrente, 
ao meio-dia, A porta do Fórum. A rua 
do Trem n . 19, os roferidos bona, que 
sao os seguintes: Urna casa de mo-
rada assobradada, com tres janellas d» 
frente e portão ao lado, sita no beccn 
Rodovalho, treguoria da Consolação, 
desta capital, a qual com o seu com 
petepto terreno tem as confrontações 
seguintes : pela frente, com o referido 
becco o vai do portão até ao corregn 
denomiaado AnhangnbabA. pelo córre-
go acima a té a divisa dos terrenos do 
dr. Branlio Gomes, por cérca de ara-
mo, e por esta acima até o muro do 
divisas o fundos de casas do coronel 

B n n c e C o i i i » I r u c t o i -
« I g r i c o l a «.Io f u u l o 

Pala presente convido cs srs . ac-
cionistas deste Banco a n unirem-te _ . . , , 
no dia 31 do corrente, A uma hora da ' B ® n t ° Pires de tampos, com quem di-
t a d o , no salgo do prédio A rua d a ; v l d e P e l ° l a d o o i r a t t S"""*" B 8 t o 

Quitanda, n. 18, e, em assemblóa ge-,o»B»; f ® o «eu competente terrauo, 
rol ordlnarla, conhecerem das contas avaliada na quantia de 15:0C»$.(qiilnzo 
prestadas pela Dlrectorla e parecer do , <;o n t o 3 d o r ó l s ) 0 «o10 0 abatimento do 
Conselho fiscal, referentes ao anne , P 0 ' «•»•«. :nsi fôrma d« lei, U w 
social findo om 80 de junho ultlnm. «°<"°3 o quinhentos mil réis MfQO*) . 

Na mesma ronnlfto ío procederá A ? P a r ? I 0 0 «"fP1 ,0 8 0 cnbwl roee to 
olelçio dos mombros do dito Conselho ^doa, mandei avrar cs e e outros 
e seus supplontes quo têm de servir 1 " ° 6?ra<> Publicados pela Imprensa e 

r r , , 1 nfflvail,v] íi torrar ,ln i'.il,tr,K,n I d , . 
no futuro exorclclo. S. Paulo , 14 do agosto do 1894. 
18—a ü presidente du iiauco, 

J O S É PINTO DO CABMO CINTRA 

afflxados no logar dp oustumo. Dado 
o passado nesta cldi/dn do 8. Panlo, 
aos 10 d-> agosto do 1804. Eu. Ho-
dolpho Machado, cscrlv&o, subscrevi. 

1 J o i o THOMAZ O I MELLO A L V E S . 6 — 6 

mo so fa» rodudi&o 00 aluguel, se dis-
pensar a casa do família. Trata-so, na 
mesma, com o dono o proprietário. 

O motivo n5o desagradará ao com-
prador , 6—R 

p u b l i c o 
Na cidade do Tietê, uma das faml-

.nals numerosas, mais conhecidas 
o mais estimadas é a família Silveira; 
ndo havendo entre 03 lletonses dlsse-
lUlnados por toda parte qilom nílo co-
nhoça o soslgnatarlô dá c a r t i Ihfra . 
« Tloté, «7 do ttoVembro do 1893. — 
tllM, s t . D. Carlos. — Tendo oahido 
doente, ha quaui é annos, com um ln-
commodo horrível, quo nnm sei expli-
oar, de cama ha mais de anno, com-
pletamontu inutlllsado om meuB afane 
roa, retrahido om mon récSilto, de 
meus pnronlÇfl õ Amigos, porquo OB 
médicos clasBlflearam meu lncommodo 
de morphóa, hoje, graças a Deus e ao 
sou Importantíssimo Elixlr M. Morato, 
oom 12 vidros quo tomei, estou bom 
e completamente restabelecido. Hoje 
fellimento, estou tratando de mous 
afazeres o voltei ao eeio do meus pa-
rentes o Amigos com satisfação, con-
Bidorando-ino sao. Isto é que so péde 
dizer um acontoclmcnto milagroso du 
sou Elixir M. Morato. Pôde fazer desta 
o uso que lhe convier. Suliacrevo-me 
oom alta estima e consldoraç&o.—-De 
v. s . amigo 
JOAQUIM CORREIA DE MORAES SILVEIRA» 

EstA reconhecida a firma pelo actual 
2° tabelliao do Tleté, JoSo Baptlsta 
de Azevedo Marques. 

A o c o i m n c r c l o d o I n t e -
r i o r 

Braeiliense César 
Portlclpamos, para os devidos effoi-

tos, que dolxou do Bor nosso ompre 
gado viajante o Br. João Brasillenso 
da Silva César, doando por conse-
guinto sem oflToito todos OB poderes 
que para esse Um lhe havianos con-
cedido. 

S. Paulo, 13 do agosto de 1804. 
3 — 3 WACINKK CARVALHO A C , 

S í s p o l i o « I o S i i u a a <& C . 
O que pretendei A 0 liquidante des-

so ospolio, que ha 7 niezos so cunsor-
va na moita, bem dar uma solução qual-
quer sobro o produeto do leilAu da mes-
ma firma ? 

Darse-A 0 Caso que pretenda pre-
judicar aos outros credores em pro-
veito proprlo ? 

E-perann s que isso se n&o dé, e quo 
a cousa sa liquide bteve. 
8—4 Alguns credores 

C o m p s i n h i a r e l e p h o n U u i 
d o $ S H t i i t ) u d o X . P a u l » 

LINHA DE S . PAÜLO A 8ANTOS 

Do ordom da directorla, faço pubil 
Co quo so acha aberta a linha tolepho 
nica quo liga esta capital a Santos, A 
rua santa Tharoza, n. 4. 

A linha luacoiouarA das 7 horas da 
manha As U da noite. 

Pnisços 
Rs. 2.009 por cada <lnco minuto» 

do occupaçau do appaioiho, o iu;.is 
réis 500 como condm-çttu, no c.a.-o do 
ser neccs^ailo çbamur-se, por uiu era 
pregado da estação tciophoni ja, a pes-
soa cota quoiu se tl,rsoja falar. 

Os pagamentos serAo adeantidos. 
3. Paulo, 30 do julho du 1891. 

O g nonte da Companhia, 
3 0 0 A . S J U Z A . 

^SOI-glll»'"!» 
Descoberta maravilhosa 

Iilmo. sr. D. Carlos.—Meu sogro, 
Fraucleco Amaro do Aguiar, estA lia 
tempo eoffreudo de morphéa, e a ro 
gos de um seu amigo mandoi vir do 
Peixoto, Bstella, de S, Paulo, o sou 
Elixir SI. Morato, para meu sogi" 
fazer uso ; faz dous inozrií que usa do 
seu romodio, e a melhora é jA inma 
ilha, quo mo aprosso a agradocor-llio n 
bem quo por b iu causa estamos ob-
tendo. 

Alguns parentes no«sos e amigos 
tôm vindo do iongo visitar-nos sé paru 
ver por sous próprios olhos as molho 
ras do meu sugro. 

Em vista desta resultado, tenho coi-
teza do ver completamente sâo o nosso 
doente, e promotto-lho oQerecer o sen 
Elixir M. Morato a todos quo conhe-
cerem morpheticos, o, quando algun. 
quiser duvidar, mostro iho meu sogro 
para prova. 

Deus recompenso a quem achou esto 
bonoílcio para a humanidade. 

Disponha du de de v. s. 
cr. aui. ob. 

FBEDBUICO C . DE SOUSA 
Pinhal. 
O Elixir M. Morato, propagado por 

D . Carlos, venda-bo 11a casa de Pel 
xoto, EBtuiia & C., S. Paulo, rua de 
S . Bento, n. 11. 

(terç., quint. o 

O doutor Miguel do Godoy Moreira e 
Costa, juls do direito da 2.* vara 
commerclal, nesta oemaroa, eto. 
FAZ saber aos qae esta «Irem ou 

deliu lloticta tivorom qttó nO dia 28 db 
bgoktó futuro, AS 11 horas da manha, 
& porta do Fórum, ser&o lovados a 
publico progto de venda o arremata-

.0, o por qaem mais dor 4 maior 
.nço offerocer íorffo Arrematidob, os 
Dgülntoo Déds ponhorados a Narclzo 
redorlco Panadés o outros, em acçfto 

executiva hypothecarla promovida po-
lo Banco Constructor o Agrícola de 
Sao Paulo ; 

P r a ç a » r l e * d é Ü O -

t 

i fnnls om cima do 
4uAntla dé 

1 armarU 
1 escada de mao 
4 barris vasios 
1 caneco o 1 funil 
3.000 garrafas vaslas 
3 dopositos do madeira gran-

des, pela quantia de 
a ditos peqttehòs 
2 machhius pequenas 
5 quartollas 
2 pipa:: 
t machlna do arrolbar gar-

rafas 
1 deposito pequeno de fer-

ro 
5 qniritoa Vastos 
1 lote do garrafas vaslas 

para syphfto 
1 balança deulmal 
17 canos de barre 
7 bolfles do barro 
I banca 
1 balcAo grando 
1 aruiarlo 
27 décimos vasios 
8 quintos vasios 
1 vlnagroira, contendo qua-

renta pipas, movida a 
Vapor 

t pipa vasla 
1 loto de canoB do folha 
Diversas telhas o peda-

ços do telhas de zinco, 
pela quantia de 

3 toneis sem fundo 

nm batloO,, pela 
ÚlOoo 
81000 
18000 
4 $000 
lfOOO 

12(000 

3O"tO00 
60)000 
2IISOOO 
25*000 
20SOOO 

30*000 

63C00 
BÍOO0 

íootooo 
30f0i)0 

8f6L-
2I0O0 
isooo 

15K 
6 |b00 

138500 
88000 

do forro 

600*000 
10)000 
5(000 

10(000 
30SÜ00 

lote do arcos 
servida 

1 banco da carpintoiro 
1 rebollo com caixa 
1 deposito do ferro peque-

no 
1 caixão 
1 banco, avaliado em 10$ e 

contando tres mil réis 
mais ou menos, 

i serra oircular e mosa de 
ferro 

5 ditas 
1 locoihoVel com força do 

12 cavallos, do auetor 
Lidgerwood, com todos os 
seus pertences 10:000)000 

Dlvorsas peças do ferra-
menta, avaliadas em 

1 torno de ferro com a 
competento mesa de ma 
delra 

4 rodas do ferro pertencen-
tes ao locomovei 

2 dopositos de ferro para 
agua (tanques) 

1 escrivaninha forrada do 
couro, com sois gavetas 

1 machlna photographica e 
pertences, pela quantia 
da 

I lata com oleo para ma-
chinas 

3 machinas, sondo uma pa 
ra fazor gazosa, ontra 
para syphao u outra pa-
ra agua de Seltz, com 
todos os pertences 

1 alanibique para fazor aniz, 
com todos os pertences 

1 fog&o do ferro 
2 taxos do cobro 
1 machlna para engarrafar 
30 caixões vasios 
Diversas peças de ferramen-

ta para carpinteiro, son-
do em nutuuro de 21, pela 
quantia de 

1 machlna para puchar 
agua, duas prensas, uma 
bomba e um armário 

1 folio grando 
1 bomba para bebidas e 

portonces 
1 armação envidrnçada, com 

sais portas, guArnecida 
sobro um balcão, também 
com sois portas, do pinho 
do Riga, onverniZBda, pa-
la quantia do 

1 balcão com duas por-
tas de vidro o oom vi-
dro dos uutros lados, de 
pinho do Rlga, enverni-
zado 

2 balanças, sendo uma com 
gaveta e os respectivos 
pesos 

1 escadinha com seis do-
grauB 

1 deposito de agua e sua 
respectiva mesa 

t quartoila com preparação 
para licor (menus de me-
tade) „ 

t caixão com graxa para 
machina 

1 caixinha com 7 pesa li-
cores 

1 machina do latao para os 
pirito 

9 depositoB de vidro 
1 manometro nietaliico 
05 vidros grandes com in-

gredientes para fabrico 
do ltcoreB 

24 vidros pequenos com in-
gredientes 

32 pacotes com diversos in-
gredientes 

3 latas com ingredientes 
1 podaços do eaiitre 
Uma porção de colla branca 
16 embrulhos comdivoisos 

ingredientes 
1 pacoto cuin mrga 
2 caixinhas vasias 

10(000 
{ (000 
20(000 

8(000 
23000 

m o t j o 

aO(HOB 
50(000 

10(000 

20.5000 

50(000 

ÍO0Í0OII 

íosooo 

2üS'IOO 

5(000 

l:6o0(000 

OOiiSOOi) 
itiíooo 
SO$(IOO 
30(00) 
1S$ 0.1 

5S0U0 

5u$00 > 
ÍOÍOO.) 

50(000 

280(00'» 

40(000 

40(000 

10$ Oo 

lOSOOti 

5(000 

1$000 

7ü$o0o 

5li(000 
27(00 

5$00t> 

aousooo 

50(000 

8tf(000 
15I00U 
2S0Q0 

iOtUüU 

40((l0t > 
5$0i/O 
11000 

. caixinha com artigos pho-
tographicos 10(000 

1 lote de garrafas com ros-
tos do liquides " 1(0IKI 

2 décimos vasios íóoo 
1 caixinha com parafusos 1800(11 
5 ooehn»s ó40i)0 
1 prensa para rolhas 1(000 
1 machlna com sele peças 

para fazer cíuimpagne, 
avaliada pela quantia do I:ó0o(o0ü 
Um terreno, medindo de um lado 

112 metros, de outro bi metros, nos 
fundos e frento medindo 07 motros, 
no logar denominado Colonla da Gle 
ria, dlstrlcto do sul da Sé, desta co-
marca, confrontando do nm lado com 
o doutor Samuel Mesquita, do outro 
lado com uma rua nova sem nome, 
pelos /undos oom a linha do bonds de 
8 . Paulo a Santo Amaro e pela frente 
com a rua da Colonia, pela qnant(a 
de 2:000(000. 

Uma casa do sobrado, sita no ter-
reno Bnpra descrlpto, na qual se acha 
a fabrica do bebldss, tendo muro cuiu 
grado de ferro e poço no quintal, avi -
ltada pela quantia de 8-.OOOÍOOO. 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos, foi passado esto, para ser 
afflxado A porta do Fórum e publicado 
pela imprensa. Passado nesta cidade 
de 8 . Paulu, em 31 de julho do 1894. 
Eu, Luiz Augusto Ferreira, 4.° escri-
v ã o , o e s c r e v i . — M I O U K I . DE GODUY 
MOHEIHA E (JUSTA. 

EstA conformo. 

l f i - á 
O í.o escrlvftu, 

Luiz AUOUBIO B M R B I R A 

0 dr. Mlgnel de Qodoy Moreira e Cos-
ta, juls do direito da 9.* vara com-
merclal desta comarca de 8. Paulo. 
FAQ0 saber que por, este julso e 

oartorio do eSorlvlo quo esto subsCre 
vo, propôs p ooronal Hlouterlu de 
Araújo CliitrÁ uma oicoouçfio hypothe-
caria contra Albano da Silva o sua 
mulher D. Ermellnda Rodrigues For 
relra, para haver destes o pagamento 
ÍO 8:000$ do prlnfllpál, Jdres estipu-
lados á razào de um por cento ao 
moz, durante t res mezas, e mqlt» oon-
vonclonal de vinte por cento sobro o 
principal, debito esto constituído por 
escrlptura pnbltoa de 13 de junho de 
1801 o garantido com bypothcpd do 
uma çaí>i de |>urta o janolla, com sou 
rospectlyo terreno, elta A rua Palm, 
bairro i a Bella Cintra, fregntzla da 
Consolação, doBta cidade, confinando, 
Inoluslvé o respectivo tei r»no, que mo 
do 6m,60 de fronte por 60"> do fun lo, 
por um lado, com Luiz Lopes, por ou-
tro oom pessoa cujo nonio se, Ignora 
e pelos modos n " com uma rua som 
nome. Expedido mandado executivo, 
doixou elle do ser cumprido por so 
achar ousente. om logar Inoerto o n&o 
sabido deste Estado, o dovedor Albano 
da Silva, pelo quo foi seqüestrado o 
lmmovel hypothecado o depositado. 
Justificada a ausência do devedor e 
julgada por sontença a Justificação, 
mandoi expedir o presonte edital com 
o prazo de trinta dias, pelo qual c i -
tado floa o dito dovedor Albano da 
Silva, psra vir A primeira audiência 
doete JUÍZO, findo quo seja aquello 
prazo, ver converter so om penhora o 
seqüestro feito e assignar-so lho oa 
seis dias da lei para allegar dontro 
delles os embargos que tiver A penho-
ra e oxocuç&o sob pena do revelia e 
Unçamonto, ficando, outro.-im, citado 
para todos cA demais termos da e x e -
cução até final e sob a mesma pena 
do revelia. As audiências deste juizo 
sao aos sabbados de cada semana, so 
meio-dia, em uma sala para esse fim 
destlnsda, no pavimento térreo do 
edifício do Fórum, A rua do Trem, 
n . 19. E para quo chegne ao conhe-
cimento do todos, mandei expedir o 
pro.-ente edital, que serA aSlxado o 
publicado na férma da lei. S. Paulo, 
14 de agosto de 1894. Eu, Climaco 
Co.-ar do Oliveira, oscrivfto. o escre 
v l . — M I O U E L DÉ ÜODOY MOREIRA E 
COSTA. ( 1 8 - 2 5 - 1 0 ) 

R e p a r l l ç â » T c c l w l c a d o 
i t g u i i w o E x g u t t o H d o 
( 3 . l * i i u l o . 

DIVISSO CENTRAL 
Para regularidade do serviço e es-

colha da preços, faço púb ico que, a té 
tros horas da tarde do dia 0 do todos 
os mezes, sorao accoltas propostas de 
firmas coismerclaes desta praça paro 
os fornecimentos do mez correspon-
dente, por melo do requisições desta 
Divisáo, no escriptorlo da tua da Cou 
celçAo, n . 12.1, onde serão dado» ao<-
intorcssadoB os a-cl trociiuontos qu :nto 
A ospocle e qualidades dos materiaes 
mais preciBOs. 

Nao Berao tidas cm consideração 
quaosquer propostas apresentadas p-m 
toriormente As tros horas da tardo do 
dia 6 do cada mez e nao serA obriga 
toria a acquisiçao, desde que ao p.i ço 
estipulado para o matorial requisitado 
não corre.-ponder a bôa quaiidado e 
quantidade determinada. 

8 . Paulo, 1+ do agosto do 1894. 
MANOKL DA R i s , M Í R T I N S , 

5 - 3 engenh- iro da Divio&o Contrai . 

C O I I V O C I I Ç A I I « I o c r e d o r e s 

Da ordom do oxmo. dr . Miguoi (io-
doy, juis do direito ria 2.» vara do 
comiuercio, convoco os croioros da 
Companhia ConteiUria Paulista a reu-
nirem-se no dia 24 do correuto, nu 
Fórum, A rua do Trein, n. 19, afim 
du usbinüreiu A prestaçAo da conta-
dos syndicus. m s termos do a i t . 199 
do ducr. n. 434 do 4 do julho da 1H91. 

O escrivão, 
3 — 2 LUDQERO DE CASTRO 

I i i « l i t i i | o V H C c l n o ^ e n l c o 
FORNSCIUENTTT D E V1TELLOS 

Do ordem do doutor diroctor dis lo 
Instituto, faço publico qua se acha 1111 
concurso até o dia 20 no corrente o 
fornecimento do vitelios para o Borvi 
ço de vaccinaçüo, sob as seguintes 
oondiçõts: 

Os vitelios ter&o do seis a dez mo-
ZBs de edade; um quar to de sangue, 
pelo menos, da qualquer raça curo 
pés; perfeito rstarto do saúde, pello ti-
no, lizo o brilhante, olhos vivos, bar-
riga branca, eando preferidos os ani 
maes de côres amareila, fnsca ou 
vermelha. 

Os vitelios só serão acceitos dopois 
de examinados pelo voterinario do 
Instituto. 

O oontractanto depusitarA no Ttio-
souro do Estudo a quantia de um c/m 
to de r(is (1:000(000), para garantia 
da exeuuçao do cootracto, ficando t-u-
jeito a moita da ánçoenta mil réis 
(60(000), todas SB vezes que n t o ox» 
cotar os podidos da Directoiia do Ins 
tituto. 

O coutractanto obrigar-se-A a for-
necer tantos vitollos quautus exigir o 
serviço du Instituto. 

As prupoatas devei âo ser entregues 
dentro du prazo uciiua indicado, na 
Directorla do Serviço Swltar io . A rua 
Direita, n. 35, em carta fechada, de-
vidamento sellada, Inriúando o involu 
cro o nome do proponente. 

Instituto Vacolnogeriico do Estado 
do S. Paulo, 6 de agosto do 1894. 

O escripturario, 
J . R . P E R E I R A DOS S A N T O S 

(até 20) 

. V N i W N C l o s 

ED U A R D O L O B O — Professor da 
ruusiua, dA IICÇ-XH em sua resi-

dência A rua dos GnsmOes. 54. 
Também lece.ona «111 eaSbS partieii-

lases. por niodi-o preço. 5 2 

Sà 
Cdmpánhia Paulista do Vias Ferreaü 

e F l u v l n e s i 
F O R N E C I M E N T O D B C A R V Ã O 

í jo escriptorlo central desta compa-
nhia rocebem-se propostas, até ao dia 
, 1 *. n fornecimento 
4, uu iwilMM,, [ , - . " — . . . . 
do 1<500 toneladas de carvío, para so-
rom entroguos om Jundlahy até ao 
dia 1B de setembro próximo- . 1 

B. Panlo, 11 de agosto de 1894. 
Adolplto Augusto Pinto. 

5 - 5 Chefo do escriptorlo oentral. 

A' praça 
Fardlnani üulon A.C. participam As 

praças de 8. Paulo, Santos o Pernam-
buco, a seus amigos e froguezas que, 
por contracto registrado na Junta Com-
merolsl deste Estado, om substituição 
da firma supra, organisaram uma s o -
ciedade em commandita, sob a razão 
soolal de Antonio Marohottl & C , suo-
oessqres, sondo socio solidário respon-
sável Antonio Marchotti e soclo oum-
mandltarlu Colun J . Fordlnand, e quo 
continuarão com o mesmo ramo de 
negocio de fabricação de agnas ga-
sosas, licores, xaropes, etc. Pedem a 
seus amigos e freguezes o favor do 
coadjnvarom a nova firma como fize-
ram A extinota, o que doado jA Ibos 
agradecem. 

8. Paulo, 10 do agosto de 1894. 
Ferdinand Colon & G. 

O inoordamos t 
8—1 Antônio Marchetti <t C. 

A! praça 
Ferdinand Colon, unlco responsável 

pela firma oxtineta do Fe.dinand Co-
lon dr C., retirando se para a Europa 
no fim deste mes, julga Rada dever a 
pessoa alguma o, so a lguon so jn iga r 
seu «redor, queira aprisentar tuas 
contas, quo, sondo legaes, BOI A J pagas 
Peda mais a seus freguezes em a tio 10 
Virem Baldar suas contas até 0 fim 
desta mez 

S. Panlo, ld de agosto de 1894 
3 — 1 Ferdinand 1'olon 

Bom emprego de capita! 
Vendem-se nas . % « « « : « --> <1 o 

L < i m l ) i i r y , nas pioxirnidadt s da 
egr. j a matriz, tros magníficos lo 'es 
da tprreno, rauifo próprios para re lVs 
sarem edifleadas cadnhas para banhis-
tas Vendem so por maaos do custo, 
juntos ou scpjruIntuo te. 

Para tratar, A rua tU Qui 'andt , n. 
21-A, com 

FAGUNDES & C. t 5 l 

A ' p r a ç a 
Ferdinand Estruc & C. participam 

a seus amigos o f n g u i z a s quo tém 
eampro em seu deposito, arroz Steel 
duas estrellas. arr> z JapA) o agulha, 
banha e toucinho umuilcAno P T Geor-
gas, vinhos virgens das quintus da Fé 
e do Pombal, farinha d - trigo nacional 
e brasileira, farinha Suruhy e Magé 
superior, snb&o oleina legitimo, etc., 
na rua de 8. Caetano. 70, caixa do cor 
relo, 322. 5 —2 

S A B Ã O B R O O K E 
Esto eub&o é de 1101 etToito maravi 

Ihoso pa»a limpar iu, taes, marmotes 
pinturas, vidros e utensílios de uso 
doméstico o du otíl iuaa a fabrica-. 

H » n ã o s e r v o p u r o l i m 
p a r r u u p a . 

Acha so A venda, o sílo depositários, 
em 8 Paulo, I V i x A l o K x t o l -
l a & I ] . , rua da 8 Bento, 4 « 11 

Em Santos, K o t - i - o i i - i » d o 
H o t l / . n Sl l * e l x « t < i , rua 15 dn 
Novembro, 80. 3 0 — 1 0 . . . 

AGENCIA C O I W R I C A L 
DR 

A M A B O S U B ^ j f f i S S Í - G ) 
Escriptorlo: Travessi da Ccmiíiercio. 16 

Compra e veudo títulos, terronos o CARAÍ, 
evniiu capitaes sobro hypotheca e cauufio. des-
coqta letraà e fas toda traQíacçfio comitierclal 

ElixiP M. Mopato 
E' o unlco remiMilu que cura a mor 

phéa ; é uma descobe«a iridigeoa qne 
trouxe o maior bem 0 nuniinldaile que 
sotiVe, e 11 (Icptirativr, mais eillnas até 
hoje conhecido. 

Aguntcs cm 8. Paulo •• 
P f l l x o l o E C n l o I l a i K Í 2 . 

Rua de S. Bento, 11 
(3«, f , " o sabb.) 

0 DR. LEITE MORAES 
Mudou so para a rua da Com-olaç&o 

n . !<9 30—J1 

A 8.a edição da 
G p a n u n u t i e a l * u r l u < | u v z a 

e os «Kudiiuontos da Qramiuatica> do 
dr . Augusto Freire da Silva acham-
se A venda em todas as livrarias. 

2 0 - 8 

aü l ü O ROCUHI. professor de vio \ 
loncello, clarinete o nbo/, péde ser 

procurado, para locclonar, do molo dia 
As f> da tardo, na rua Tabatinguera, 
n. 51. 16—10 

PRECISA SE do uma perfeita cosi" 
nhoira para casa de família <>x~ 

trangelra. Rua do Conselh< Iro Nt blaai 
n . 79. 5 - 2 

LEITE 
7 t í!' 

Vende-se, na chm«ia Uresser. leite 
de stiperlor quuli.Ja<lo, paia u quo 
muitu concorro o spi.em ao vácuas mo-
teqtadaa em pasto suitu, aleui <ie bom 
tratanientu em noi-hoira. Faz-s-i en-
trega ous (Juiuii-iluis, pela manha, dia 
riamonte. —l-rcço: 800 veie, por coda 
li tro. 

C h a c a r a l l c i w - e i - _ Ave-
nida InteniJ^nçia, n . 17— Braz, ou te 
lephono, n. 3ÔÜ. IO—7. . . 

A v i s o 

M i r í m \ \ \ 
Açaba"do chegar ura granfo sortl-

monto para an festas : saiamc pri o j n - ! 
to, lard fumí. harenqnes fumados, 
queijo sjiisso, prato e Holanda, qu ijo 
dé MinsS, conserva», vinhos o licore»; 
tudo Be vende por atacado o a Var.-jo, | 
por preços sem competeucla, no 

CHAIjBT SUI8SO j 
R u a d n l I A u V l s t n , U M 

Os advogados dr«. Brazliio dus San-
tos, O egaiio de Ahçeida, Bento Ba-
rata kibeiru avisam a seus clientes 
que téiá provlhoriápjento y>u «terj-
ptutlo A truva-sa do Urando Hotol, 
n. 2. õ - f ) 

P O D E R O S O 
coutra todas as Férmas de rhouniatis-
mo, nevralgittH, eto , e o Elixir anti-
rheumatico do dr. Jfetto. 

a - t l u n O i r o i l » - » 
4 0 - 5 

S l o d t b s l l a d a s 
em poncoe minutos, cotu a Frirçdn do 
dr. Mello, as dôroa rhcnw-tlü-is i ue 
vrr.lglcas cm geral. 

8 - EUA DlUtíiTA - a j 
3 0 - 6 1 

Garrafas vazias 
C o n i p r n - s o « | u <• I <j 11 e 

( | u n n | l d i > d o d o g a r m C i » 
v n z l n s , I n f e l r i » . . ) 

Fábrica de Cerveja Bivana 
o ç 

Dormentes FARINHA 
e contracta-se 

quantidade de dormentes. Paga-se 
uer 
nm 

e A vista. Trata-so na rua de fl. Cae-
tano, n. 22. 

ICOMPANHIA INDUSTRIAL 
d o P a u l o 

F A B R I C A 
d » 

do trigo americana, das mais a f a n a d a s 
marcas, fresca, nova o superior . 

Dita om sacc/is, genoro garantido; 
vendo-se a preços som competoncla. 

Andorsoo, Solto Maior & Comp. 
4i — Btla do Oomnwtio — 48 

fl. PAULO 20—10 

Grátis 

VIIiLA MARIANNA 

• Aperfeiçoada com^ novas machl-
I nas e apparolhos, pSdo a j o r a riva 
l l l s a r com os phosphoros ex t ran -
Igelros , tanto om quaiidado como 
1 om preços. 

V B I V D E I H - 8 R 

1 4 - E U A D I E E I T À - 1 4 

Hscriptorio da Companhia 

Diariamente 
é prescrlpto pelos médicos o poderoso 
reconstitulnto composto de quina, fer-
ro, pepsina, arBeniato do sodlo, laeto-
phosphato do CBI, e t c , sogundo a for-
mula do dr, Notto. 

l i d a i H r o l t i » , a 
8 0 - 5 

G r á t i s 

A todo o freguez que nos 
comprar de 1S000 para 
cima, daremos lindos 
cliromos sortidos. 

B A S A F S R E S I E A • 

Rua de i Bento, 5@ A 
(Proximo ao largo do Hosario) 

3 0 - 1 8 

A Grammaticã Portugueza 
o os «Rudlmentos da Onmmat ioa» do 
dr . AugnBto Krelre da Silva acham-se 
A venda om cara dos 

RÜITORKS F. DBI'OHITARIOS 
J . B . K V I I I I I / I K I & 

2 0 - 3 

Oakine 
Só so encontro no -Vlctoria Store», 

casa lngleza, A rua do 8. Bento, 8 B. 
1 0 - 8 

Biscouteria Americana a Vapor 
NAVARRO & C. 

Únicos fabricantes no Brasil dos B l n c o u l n s i t m e r i c n n o s 
VENDAS POR ATACADO E A VARE.IO 

8 4 - J U E . A M X B A © - Q 3 
C O R E K I O : C A I X A 1 8 0 S. P A U L O T E L E P H O N E N . 1 1 4 

I t l i a o o u t o N l m p I c H 1 : Soda o atrna e sal . 
D o c e s : C< ff :0, York Gingor, Carvl, Lenion, Sngar, Cooky. PaHüstaS, 

Mario, Nic-nac. 
Reniettem-BO llsta.í. com os r r eço i por atacado s qn«-m as requisi tar . 
Bisc^utos das qualidades i t ima, quebrados, a iSflUD o kilo 

1 0 - 4 . . . 

A melhor o mais acreditada ( i n l para constnicçAo. 

P r e ç o s s « m c o m p e t e n c i a 
f l M l i l l l I N o 

U R B A N O S I B E S S A N E & C . 
m T & ç & Q r b ® 

( E s t r a d a « I o P e r r o S o r o c u h a n » ) 
«O 40 

?»o A r ( i e n r r \ » í > 
M o i n h o C y l i r . d r o t ; d o B o s a r i o d e S a n t a F é 

Chama a attençAo dos padniroH e fabricantes de mas?a* para r s ; ro 
duetos da-jucllo estabelocimenti), quo -Ao SB melhores farinhas até h.r-jc DU-
portada-. 

Suas mt.rcss t-A -. 
Marca 0 multo superior para confeltaiias o padarias de l u k u . 

» BB para fabricas d« ma^saB e pAu superior. 
• U par» pftu de 1 * quai:didfl. 
» A para pAo crmuium. 

VENQE-SE NÂ RUA EPISCOPAL, 33 
Prevlnc-so que oa proprietários rfo estabeleclmi nto deram o« passos ne-

cessários pata perseguir poiu todo rigor OB fttisiUcfldnros dcBtas marcas . 
1.1 H . . . 

O B R A S C O M P L E T A S 
C p w u m p r o l f e o l o « I o I ^ u l z d o C a s t r o f i l h o 

CINCO VOLUMES COM o TOTAL DB 2 4 1 7 PAGINAS 

| . 

f 

n o 
I n c o m p a r a ^ r e l s a b o n e t e R 1 F G E R 

O GRANDE EXTERMINADOR DAS MOLÉSTIAS CUTANKA8 
Tao.lo spptrecldo alllmamente «eto prodocto f»Utllc»do, provISe-ia 003 consumidores e to 

publico era geral que oi logitimoB labunotea R1FÜHB «Ho conbecliloí Oa logolr.te fflandlf A: noli» 
das faces lateraea do envotocro tera eutas palavras—Aoatysado no I-aboratorto Nact.mat. o oíl 
tr»—Approvado peta Inupectoria Qerat de Uj trlene; na toas principal tom a palavra Rlfe-r Atra-
vowada peta Brraa Carvalho Filho » C., c»crl|ita em lettraa vermelhas, e no fecho dn empacota-
mento tem um onotansulo com a palavra Itifiçer no centro. Os falsificadores, prevalecendo-s» 
do conceito e hom exlro qoe t-m ):,!-) o arrlg). de qne somos os nnlcos agentes, apresentaram no 
mercado uma groKsalra "falslnwtçAo,. e para lilu-llrem os Incautos usaram epnal eoipafiotam'-nto, 
apenas snlutltuinilo a palavra ttifgcr pela dc BIDUKB o a nossa tlrroa por oulra qualquer, tam-
bém escripta com tinta vermelha, « no «nozanculo do fecho substituíram a palavra Kirtíer por 
uma corfla do conde o nn bula que envolvo o sabonete, em tudo similhante A doa legitimo^ 
apenas sutjslituiram a palavra Kifger pela de Rldger. 

Agonies goraes:—Carvalho Tilbo & C.—Rio de Janeiro, 
Únicos aeentes para o Kstudu do S. Pauto 

B A R Ü E L & C O M P . 
m i A m i i E i r i I . « n u o I><\ S É , 9 

E E X T I N O T A i 

< 
I v o l . - \ n r i - i i | ! v j i » 

II v o l . — U U c M - o l I r t o e t i 

III vol — M o i - ó s e r f o ? 

IV vol .—EC|>li>ofl | t>M i l e v i - t -
K o n t — 1 ' r h e n l r q 

V . vol.— P O O H I O M 

PRRÇO DAS OBRAS COMPLETAS I S f - ^ O O O 
A '• venda nesta redacção 

TELHAS fHANCEZâS 
e outros produetus cerâmicos da fabrica Cerâmico Yi>iranga, vendem 

CORBETT & C. 
a * - M A i B f f i i s í j r A M m c - O ^ C T A O T « a 4 

M . 1 ' t U I . O 

Os proprietários úesle iraporlanto e antigo eslaboleci-
mento de calçados lô 1 a . alisfação de participar dos seus 
numerosos amigos, freguezes e ás exmas. famílias que rece-
beram um lindo e variado sortimento de cil- ados dos me-
lhores fabricantes e fôrmas completamente modernas 

Convidam o publico a visitar o 8eu estabelecimento, 
certos de que ninguém sahirà sem comprar, pois. em vista 
de terem üm grande S T O C . K , vendem por preços os mais mo-
dicos possíveis. 

-Una 1 5 >»Tov< ia8m> — 20 
S . P a i ^ l o , f i - , f •• 

1 

t 



A o n M M E i t â f o n P ft. 0 A t t f , n $ 

SAL 
Em breves dias devo clio-

gar a Santos o vapor MMJMI-
CI2, carregado de sàl italiano 
superlot, ciard é grosso, man-
dado vir por conla da nossa 
tinna especialmente para ser-
vir á freguozia do Triângulo 
Mineiro. 

V o i i i l o i t t - f j „ n ] ( i u e r q u a n t i -
dade, solto ou em saccas de 
algodão e aniagem, qualquar 
tamanho, verificado em nos-
sos armazéns de S. Paulo. 

Remessas immedfatas para 
qualquer parte do Estado. 

Àndepson, Sotto Maior & C. 
44—IÍUA DO COMMRRCIO— ifl 

(0 8 

LOJA FLORA 
Os m r us vitinhos sr» Rnyíol e 

Behrclncr (Cata Herapel) con> loja de 
rhnprns. e tc , na rua do S. B»nto D. 
60, tiveram a grnMeZ'» d" offerpcer-
nio a f u i casa, onde eptabeieci prov!-
Eoriamento o meu e^criptorlo. 

Peco ao respeitável pttbllco Ouflflar, 
me, como at tos , as suas valloEas or-
dens pobre 
U o i i ( | u o ' . H u n i I I I - I H V , 

i M i i i i t t t N , e t c . 
ru jo° pedides soiüo promptumeuto 
fervidos. , , . , 
Jf l—8 PKANI-fifio NFMITZ 

CELEBRE ANARCHISTA 
é o vinho K t n n l l o « M > . pnrqun 
nsnnle se deiie, n&o fo gaetaià diiihc I-
to Tio bntir-arlo. 

t jnm dmila, 18*000. 
importam ANOELO SOLpiATIA O., 

rua João Theodoro, n. SO, caixa do c t r -
reio 165. 

Deporto do vinho italiano m a r c n 
n a t t i n a r o . champagne. eogme, 
ete„ etc. 

Devolve se « dinheiro aos srs. com 
pradores qtie vão fir.arvm satisfeitos. 

Moléstias da Pelle 
RYPIUUS E VIAS URINAR1AS 

Especialista 
D r . V i e i r » <1 o M e l l o 

LARQO DA SÉ 7—De 1 ás 4 horas 
15—» 

^ f m r m w 
Atteeto quo tenho empregado cm 

minha clinica civil o elixir M. Morato 
preparado polo sr . D. Carlos, rom i ••> 
soltados vantajosos nas moléstias syp!;> 
liticas chronica», sobretudo no rheum.i-
tismo gottoso. O quo af i rmo sob fó il. 
men gràu acadêmico, o cora o jui a 
monto se fòr preciso. Dr. João Nq . 
muceno de Oliveira Sello. {Campina; 

Agente* em S. Paulo 
PI.1XOTO E8TELLA & C. 

I < - H i i a < l c 14. R e u l o - l s 
e t " . e sabb.) 

T O Ü C s N H O 
B M J H 4 EM B J R R 1 5 

E 

C a i x i s 
S ó d o i k f a m a d o i a l t r i -

c n i i t e 
1 » . r . G E O n Q F ! 

c u j o » p r o i i n c l O M H S I O p t t 
r o * o | ) e i o « < * » r t u a . 

E n t » i n o 4 r e e e ü e n d 
b Ò R R p n r | i i l » « «l«- l o u r l -
n l i o e m l t t < r r l H d e S t O e 

l i l l o » , I k i i n l i M e m 1>»:-
r l » O C Í I I X H H i l e O O k H o <( 
e o m l a t a s d e V U I I O H c u d » 
i i i i i . - I . «»,•<»<•«>« s e i n < - o n i-
p o t o n c i u . 

Anderson, Soíío Maior & C. 
44—RUA DO COMMKRCIO - 4 0 

10—8 

TCASA DE CONFIANÇA » 
Molhados flnos, csreaos, etc. 

1 5 — R u a - l o f i o A l f r e d o — 1 1 
PREÇOS REDUZIDOS 

A . I I I I C I I A L E I T i : 

m z m M. HOEATO 
B' um dopurativo novo indígena, con 

uma aofBo miraculosa na cura de bu-
moros, rheumatismo o morphóu. O me-
lhor o único purificador do sangue. 

Agentes om B. Pau lo : 
PSIXOTO E8TELLA & C. 

l l - R u a « l o 8 . B e n t o — I I 
(»M, 6« o sabb 

M P R R O R A 
Appirelhado, macho e fonte», rAcdn 6 

superior, temos etmpro era neiwos de-
P08ltos, do 7 a lf> centímetros de largo, 
por 20 palmos de comprimento, . 

, IWntiembs ínòoromóndn de qlialqlief 
quantidade, que mandaremoB vir de 
noiwas offlclnas dn Campinas. 

Embarqnes em S Paulo o Campinas; 
proçoa sono oompotenui», 

Anderson, Sotío Maior & C. 
44—RUA DO CÒMMERClO—4ti 

8. Paulo e Campinas Í0—8 

FREDERICO 8CHNAPP & C. 
R e c o m m e n d a m 

Escolhido spitimento de forragons 
i}o Uso doméstico, principalmonto trens 
de coslnbn. 

Capricham om ter sempre do mo-
lhor o do mais moderno. Impor t ado 
dlrocta das primeiras fabricas dos Es-
tados Tinidos o da Enropa 

8 - LARGO DB 8. B B N t O — 8 
Vondas por atacado o a varejo. 
Preços fixos, mas razoavels. 

6 0 - 3 0 . . 

mu nmm 
Nilo havendo corridas no Hlppodromo, trabalhará a machlna para VIU» 

Marlanna no dia 10 do corrente, com o horário abaixo: 
PARTIDAS DO MHRCAUO PARTIDAS DB V I L M MARIANNA 

hbrSs 11 bora i 15 

ai M a r i a n n a 
TIVOLI 

R E S T A U R 4 N T C A M P E S T R E 
G r n n d e C h n c n r H - J n r d l n i 

Ü I S C R B I O Í P A R A € J R í I A M < Ç A 3 
D O M I N G O ^ 1 9 D O C O R R E N T E 

' a n d e ! • '< ' « ! : « 
I l l u m i n o ç ô o 

I t a n d n d e m u n l c a 
O bond a vapor parto do S . Joaquim do 1/2 om 1/2 hora. 

. . . t e n h o ettlpfogado com foltz re -
sultado, em todas as aflecções syphill-
ticas, o Elixir M. Morato, cxcolloiito 
preparado do sr. D. Carlos, o que af-
flrmo com o Juramento so fôr preciso 
Dr. Eduardo P. Guimarães. (Rio do 
Janeiro). 

Agentes óin S. Pou lo : 

P e i x o t o B » l e ) l u «& C . 
Sua de S. Bento, 11 

(H" . f i " e sabb.) 

MONTEIRO & CARVALHO 
com grande ariuazom de sfiecos e roo-' 
lhados por atacado o casa filial o m ' 
S . S imto . j 

Importam vinho, coreaes, sal, cl- i 
monto, ferragens e outros artigos. Re-
cebem á commisf&o qualquer artigo 
de sen ramo do negocio. Compram o 
vendem cafô o otttros goneros do pai í 

Casa matriz j 
Sua Andrade Neves, ns. 39 e 31 

C A H P I M A H 

N i n i ã o 
80-5-.7 (8" , 6 " , sabb. e dom. 

O R N A M E N T A Ç Ã O 
Para salas, quartos o varandas : ga-

lerias, gravuras, ricos ospolhos, ole j-
graphias, j a r r a s o um grande soril-
manto do bibolots, vendemos com grau 
de abatimento. 

K ( u a I > l r e i t a , n . 3 U 
80 - £0 

Club dos Fenianos 
HOJE 

G R A N D E S S U R P R E Z A S 
T U C T W O , 1.» Becretario. 

A Typographia a Vapor 
D A 

O O M P . I N D U S T R I A L D E S . P A U L O 
R I V O A R R E G U - H R 

d e t o d o n o m t r a b a l h o » t y p o K r a p h l c o * 
C O M O S E J A M : 

Cartfies do visita e commorclaes, participações, marcas de papel, notas, 
factnras, recibos, uiomorauduns, clrcnlarea, rneeitoarios, rotulo», formularlos-
letras, notas do consignação. Importação o dlfforonça, vales, taiõea, appella, 
çfies, tulliotos, obias do quaiqnor tamanho. 

Tudo com perfoiç&rf, pfeço modlco e prompta execuçfto. 

Rua DirÉa, 1*, e 15 de Novembro, 29 
Coixn dn correio, ESCRIPTOBIO CF.NTBAL rua Direita, 14 

3 . - J P & S J I L - Ç ) 

ViOOVA 01 LUI61 

fits*. RKXiu.iMfli K ĵv.r m mmmr UBI «I mu II• — » 
Licor hygil üico, at.ii feb.il, 08t!iou1a')ol' dn app^tite o facnlta a digestão, otè. 

Con< csaionarios para os Estado* Unidos do Brasil 

O V I D I & C O M P . 
E x c l n t i l v O H i m p o r t a d o r e M n o E a t n d o d e 8 . P a u l o 

I r m ã o s F a l c h i & C . 
S . Í P A 3 0 J L C 

M r 

^ • ^ y F I N E • C t t À ' M P A O . N E • 'ê 

, ' / ( > / ) '// / O s 

, f v i - o p r i c h a n - e • \ • ' ' ^ à f f ? ' 
" • ' - j l l s f r * ' 

C H A m P A G r N E 
' à P J Ê i m P ' • Ú n i c o s 

C O G N A C W 

í i j f f l H P ^ ' E S T A D O 1)E.S.PAULO 
' "v". -mi'- -*- ; ..•>:. 

M P T O N I 
-S ã o P a u í o • S a n r ã s •& G a m p i n a s -

Guerra ás Typographias 

Dr. A. J. Ma^albi» Júnior 
M E U I C O 

Especialidade: molesA& ve:>eroas, 
typhíliticas b da pelle. 

R U A DO UA/.OMF.T»O, 
. Consultoria, rua do CoaniMciQ, 98. 

Das 11 ás 3 horaa. 16—7 

COPIOGRAPHO COMMERCIAL 
O melhor a té hoje conhecido no 

PROPRIEDADE EXCLUSIVA DE RICARDO FIGUEIREDO 

«Rua José Itonifacio, PA^IL-Q) 
O nosso C o | > l o K < * < * p l l o , o unioo que existe de i n ; i H < n b r a n c a o quo resiste 

a todas as tomporaturas, é usado por todo o commeroio e rep u tiçOes publicas do divoribs 
paizes da Europa. 

Com tao util instrumento, ob<òm-se até Í O O e õ p i o w ile qualquer rriginal, tn«e como: 
circularei, preços corrente.), mappas, billietes i!o vitita, e t c . , cconoiuisando se des ta fôrma 
t e m p o e d i n h e i r o . 

E' um objeoto indiaj^neavei no commcrcio, repartiç9os pubJ cas, estradas do forro, fazen-
deiros, Industriao , collegios, associações, e tc . 

M a n e i r a d e u s a r 
Bierevo-se em papel comaium. assçlinndo, c»m ponna gro^s . n l lnta v i o l e t a e s -

p e c i a l , o original de quo so desejam cópia-., dei <nnlo o dons -nlriut' s a soccar; applica eo 
em eegulda sobro n mm-8h o comprime-: o eoin a mft" liem por íunal, durai to dous minutos ; 
retira-as cm seguida e pn cede-se da mctir.a fôrma ü ti;ngcir, a principio levemente, asçn:»o-
tando » pres ho progrossiv tuiunto. 

Depois do eonclntda t tiragem, l»v» Imrio linfamente corp »ma esponja o bastunte agua 
fria, bem por ogual, afim ie evitar fazer covas IIH n u s a ; e n x u g i s o IMOI pBpi-l absorvente, e 
tapa so, para evitar a acçfo da poe'ra. 

Nunca BO devo f a W uco do O o p l o f í • • « > j>li<» fem so ii.var e enxugar previamente. 
Quando pelo uso a niaesa tonha aiiquirid > covas. dern te-M' a tiunho-mbiia o dospija se 

devagar no taboleiro para ovitar as b .lhaa do ar, que a< formam. 

' P r e ç d p : 
F o r m u t o n . I , a ) - F n r m n l o i » . u n e r c l o l , I O j ( H > U 

f o r m a t o n . : » , A l m n M a , I V . S i t o u 
Para o Interior,devWamento aoondicionado, mais " W t M M » . 

T i n t a v i o l e t a e s p e c i a l 
C n d a f r a n c o , I . S I Í O O P a i a o l i i l ó r l o r , 1 S í > 4 > 

P r e ç o d a m a s s a e m l t t a s 
Lata d e melo 1.11o, 8.SOOO l nti< dn bHo, «M:»iM» 

P a r a o Interior mais I J O O O ' cada laia. " , 4 
Fazem-*» coptoftraplio* de lodoa <••< ininanlitiM 

Todos os ^elldtks dovom «K feitos ao propil .tailo do < : u | i | » K r a | t h < i I ^ I M U I U O -
e l a l « Rle i rdo Ftgootredo-Livrar ia Kioolar 

' * • i 1 
-Ku» José Bonlfacl... n. 83.—ti». I»»»IIN». 

u 

Pecam o prospecto coro as instrucçoies 

GRANDE 
L I Q U I D A Ç Ã O 

Tudo a preço reduzido, abaixo do 
ousto da faotura 

Com a cdmtptftente auctorisaçao do meritissimo juiz dn 
1..* vara comrnercial desta tíidade, tíontinila a liquidação do 
grande deposito de louças e mais ohjeCtfte pertencentes á 
massa fallida de Monteiro, Guimarães & C., A rua do 
Conimcrcio, ns. 35 c .'17. 

Tendo recebido esta massa, depois de aberta a fallencia, 
dtlztíntog e muitos volumes de mercadorias oue es'avam em 
viagem, directamenté do estrangeiro, os quaes volumes só 
agora é que se estão abrindo, por Isso continuam os syndi-
cos desta massa a ofTerecer ao respeitável publice», e a pre-
ços reduzidos, uma infinidade de objectos. tan'o em chrls-
toflle, nickel e crystal como om porcellani, salientando-se 
em todos elles, aièm dos finíssimos lavores, o bom gosto que 
presidiu á sua confecção, destacando-se muitos pela primeira 
vez que vôm a este mercado 

Os syndicos abaixo asaignados tém mais a honra de le-
var ao conhecimrnto das exmas famílias desta capital,bem 
como das outras localidades do interior, que é (te grande 
conveniência aproveitarem esta occasião para sortirem-se 
dos objectos de que precisarem, visto que nâo é um ne-
gocio qu« se annuneia, e sim uma verdadeira liqui-
dação, que se está fazendo ; portanto, ha toda a 
vantagem para quem compra. 

Scientiflcamos mais ao respeitável publico q-ie esse 
grande deposito è composto de todos os artigos concernentes 
a casa de louças, desde o mais fino atè o mais commum, 
portanto, ao alcance de todas as classes sociaes. 

Também avisamos aos srs n e g o c i a n t e s , tanto desta 
capital como das mais praças do interior, que, além do 
grande deposito de louças, temos também uma infinidade de 
objeelos de armarinho c muitos artigos mais, proprios para 
revender em seus estabelecimento?. Será de utilidade para 
os srs negociantes o aproveitarem esta bOa occasião dé 
fazerem seus sortimentos em magníficas condições. 

Pertencendo esta liquidação á massa fallida, 

S Q ' SE V Í M O E R Á 6 D I N H E I R O 
Os syndicos : APÍT0N10 TEIXEIRA DA SILVA 

10—7 (5.- e sab) OSCAR HORSCIUTZ & C 

S A B O N E T E 

F l Í f * Ç J O 3 T * 

P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

m a r a v i l h o s a d e s c o b e r t a 
A P P R O V A D A 

P e l a I n n p e e t o r l a G e r a l d e H y g l e n e 

Este sabonate, que representa o maior es-
forço da sciencia. tem feito grande revolução pela 
ácceitação que recebfen em todas as partes do 
mundo em que tem sido usado. O considerável nu-
mero de pessoas que delle tem usado confirma a 
superioridade desta combinação scientiUca, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
cinaes até hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer um poucos dias as 
IfailcbliM do rowto 

C ü » | i l i i n H « , 
pauto», 

^ I n r r l i i » 

t n > i ' l l i r ( m 
i ItiNpa 

K r n p ç ò w ( - n l n n i ' n « 

deixando a [>elle agradavelmenie fresca e iis-t. 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho é o melhor sabonete até hoje 
conhecido ; não só torna a pelle macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como é um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosa*, em vista da 
acção beneflea do ácido phemeo que entra em sua 
composição. 

Este s.iltonete, que e considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toil«|ttç3, dá á 
cutis atlractivos é encantos, fazendo deâapparecer 
todas as deformidades de que é susceptível a 
pelle. Innumeros attestados dè pessoas insuspei-
tas è de abalisaíós clínicos afpnnam sua efficacia. 
~ t : ' Patfa "utitar falsificações, exfgtr no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a firma dos agentes CAR-
VALHO KILHÒ & COMP. 

m m AiENtís no m \ é M - s. 
B A R - E L & C O M 0 . 

w-íjfc.- ^ êOtkf.i /í«t2w. 
ü ~ & 5D>SIRKrá"A — a 5 0 - 1 9 

PIANOS 
Casa Especial de Pianos 

FREDERICO JOACHIM 
Unioo repreeeulanto da fabrica H u d . II>IK-I> H u h n , fi 

em 1704. - W»-26 

K u a d e S . J t m o , n s . 3 0 e 3 4 

A O C H A I . K T S U I S S " ) 
GRANDE DEPOSITO de queijo» mineiros, manteiga fresca da Berra do I ta -

tiaia o de dlvorsas procedência» 
Q u e i j o s d e * » e t r o p o l l « » 

Comestíveis diversos assim Cuino vioiio do Porto t Ílirdwní 
PKKÇOS MODI 

F r a n c i s c o A n t o n i o L e s c h a u d 
« H - n u a d n n « » B V i s t a - O S (ali.) 

3 . 

A MQLESTH 
• - DOS -

MOLÉSTIAS 
- DOS -

• OLHOS 
^ F T CLINICA DO 

^ Dr. Neves dai Bocha, 
) E « f ! Í M ' i l l u t í l 

Ocullsta de diversos tospftn.es, membro da Socie-
dade Opbtnlmologica do Paiíl o. da Sociedade 
de Medicina o Cirurgia do Biode Jaoelru, cora 

r longa pratí-'a de sua ecpeciaiidade. 

R u a V i c t o r i » , 1 5 0 

Das 7 ás 10 horas da manhã 
R u a •>• S . B e n t o , n . 9 6 A 

Das 12 ás 4 lioras da tarde t 6ó PO onoarr^ga d » t f a t imcnto do 
dooDt^s do» olbf'8. 

\ õ <» a o c e i l H r l i : » m u < f o H 
p u r a f¥>r«* d n c v » p i l » | . 

Tratamento especial das affec-
ocniares pelos metb odos 4 

qac o sciencia e a experlenrla 
clinica aconselham de mala pro-
ve tosos. 

As operações do ca t a rac ta , é 
s t rabismo, tatu age, es trei-
tamento do c a n a l l a c r l i a a l , 
en toopíon frevirareento dv* , 
cabeüos para deiiftow» -olbiieJ, | 
p te ry f io , ettj, r ia- .pr^l^n» " 
com todos os proedí^ft watlsMtí-
cos, cora resu taonfe H^éúrdt t J 
ordinariaracirto u P I M w * * • 

Seu cenlnltorio»achirSt pfOfitip 1 
daa «ell|preç.^cbjiuta «lcctrirat 
d** Charain ú de Gaone, p*ra J S i 
ftflícaçõ?* dV corrénten 

nnan. qn»» dâ Wo*'bon re«uiia- i 
dos em. al^wnjrs . affet ocula-
resde origem herVosacn lvmpb» i 
ttfca; ap^rtlfW rtaTu fpèfc- ( 
feiçoatog para. o exame . da r* 1 

.fraççfto. (ftiáo. fk&Ai^tafi 
completa coIiecçSÒ aç o roo* arti- j 
flcfaefc para protfcfe^roft l^i l - '^ 

Dispõi de esMforUv*& accom- * 
modações com unt ÀM? aanatorto 
para receber em"fnltamcnfo doen- j 
tes vindos do Interior ; os pedido* 4 
devem-lhe ser feitos com 8 dias 1 
de antecedencia e de»ignadcx 

íPÍE€JA.JL2IG)1&.©E 
i r m i i O K 

Tintas, oleos, vernizes e brochas 
R u a « I a B ô a V i s t a , n . 1 1 

i i â o 
na e x p o r á » de Londrea, 1,888, 

e PE termo, 18Í2 

Medalhas de ouço 
na oxpoflçS•> dc IJar^ellora, 1888, 

o Parif, 1889 

MEDALHA ÜE OURO 
na exposição Ital<>-Aiucri<ana, 

cm Oenova, 18B2 

ME«J«I.H3 Q£ OÜRO 
do Ministeiiu do Agri-

cultura e Ccmin crr in de It-iuia, 
em 1892 

O s ú n i c o s q u e p o s s u e m 

o v e r d a d e i r o e g e n u i o o 

p r o c e s s o . M e d a l h a s d e 

o u r o e g r a n d e d i p l o m a d e 

h o n r a n a s e x p o s i ç õ e s 

V i e n n a . IS7:t: V e n e z i a . ^ * 

1K73: Phih .delpl i ia , ' « 7 < K ; ' í | W 5 i j f t -
S y d n e v , ! KH»'»; M e l b o u r - j ^ s s â s S È 

llé. 1881 ; M i l ã o , ISHI ;, M ^ X 
N i c e , 1 8 8 3 ; l u r i m , 1 8 8 i ; j í W ^ ^ i ? 

\ n v e r s a , 1 8 8 5 . e m u i l a s - - . ^ J t 

o u t r a s r e c o m p e n s a s , a s U È f f l & M 

u l t i m a s d a s q u a e s s ã o a s r j 

s e i f u i r . t e s : 

Únicos concessionários para a exportação na America do Sul 
desde o anno 1875 

C A R L O S F . H 0 F E R & G 0 M P . 
G ê n o v a 

O F I R N E T - B R A N C A 
ò o licor mais hygienico conhecido que apaga a tede, facilita a difiept&o, es-
timula o appetite, enra H fuhro binareila e intem\ittente, a dAr de cabeça, ma-
dn nervo», íual de fígado, apleen, mal dp mar i^' licor verraifugo. ai ti-chole-
rlco, anti fehril. conforme pruVdiu o* innnnieros cortitlcados medieo", 

Nfto BO deixo o publico enganar pelas nocivas hnitayBea, qne di baixo de 
vario» nomea de Fernet começam a aprrgenter-fe, e peca e li gitimo 
n e t - B r a n e a . 

Únicos introdactores na Republica dos Bf ta ios Unldoc do Branfl 

LUIZ P O O F S T a E H I J O S - J í o a t i T i d M 
Agentos no EMado do S. Panlo 

EMÍLIO FANUCCHI & COMP; 
m . P A U L O e 8 4 N T O S 

ps quaes são devidamente acctorisados a proceder com to-
do rigor que accordam as leis contra os falsiflcadoreS e con-
tra os infractores á dita concessão. (8« o sabb.) 

— — 

THEATRO J O S É 
J S M P A I G G G A . - I U M M 2 M Í S 3 S 

, jperas-comioas e 
CIDADE DE ROMA 

DB 

R a p l i a e l T o m b a 
RECITA N. 21 

H Q J E w d e n * - , m u * H O J E 
P r l i n e l r n > ' i > | i r e a » n | H ( ã o da grat. Mi .a p - m d mltliel. g ic . 

em 4 aeto» a 6 quadro*, musica do yám«^o mae.-i-o 0 )TY»nl> .«<- l i , | u . 
Ultti»d)t: 

THEATRO P O L Y T H E A M A 

SMPEEZA EMÍLIO FIBVAWSS 
Grande Companhia Eqües tre 

D A 

R 0 S I T A D E L A P L A T A 

H O J E , S a f o b a d » 1 8 
í \ . g r a n d e c o i i i p a n l i l u < - o u > | k O K t » d o 

artistas! 

, m f t E S SIlBPEfZíS E NtiVIBMIES KUKCá 
K K4NKAN, dMvado pela t ra . S . Oilandl,! « « " < » ' ' >«• ceUbre eqnef t r s aneBt i sa t a ^ p ü « b a -
íttini e toda a o o n u m V a ! Ihadí n ro pr l r r l i . e» elrron ®w«fens ; efpecinl em eeus notav«ia - -
L - 1 v«Ho: t » . » « < i l ( « - y l u « l e z . o C l w l e e p ) e « u « t ( 

No» i .« e 4 " a-to». U1 
e o i Marangopi, "Ç, , . . 

Adereços o ventonrlofi riquiWnnni» e nu rigor da epocb». 
O i ecenir loí a&o n o m s e de» nnihFftAtflB, ptntií'énn pí !o itotav: I scenogra-t MMf*• . • . , a . . , * . .•• 

pho d« MiM'1, H o v « » « » H I . | H e . > M ' n e . exin Ia écnybre. Sem rival «BÍHQS dl f lMi l m t ? -
• r i t u l o d o * « | . t » d . - o — l . < > aoto, AUeia dc Udas-?' aetc Q clclc# e » | Q o ^ t r e * e b r t W a d o » . J - V . : 

Oiumpo. iJMwavilbç-i».«•!• lllumlB"da a lns e!».-t-l(n-*.o n-to, quidro I . » , f » r l « » . P n t - n H , «ct i ic te«r t ls t»eqnl l ib i le ia , nossena e x e t l j ^ M a o M 
aSS^t 4t VUMh t.« q u a í r . ' »tttMte <fe WMIgce-i.» a c t . . q M d m I . » , « r o o j e . . . . , M . . . . 
OMct™ e lMto ; 2 .* qo.drrt, Triuwphodc Bacch», • ̂  V ^ K j ^ H f , ^ ? " ^níBtre- ®m MD «""«V «NíMW 

' " - ' e m 'o^c^lVliie (>qoilthrtna readrlíeno A l a n o l U l . 0 * o i » 4 i Í M - * t t n m » « J | 
KANKAN F M M i . KAN IfBnWi .2 : 

Mto, l . r M b W o 1 H T * • c o n c e r t o ^ e e , l o n - . ^ ^ ^ ^ ^ 

j í awt ro c o n c e r t a e dlrecf.r d» orobestra, s r OcesTe toribiase. M c « . . ^ l o r , iitíavel t ransfcrmWa f j s n c ^ , apresentará o« b«ro«% 
r r> t i o i - K H «l<« r m t u m o gemr»l Cune l ro , n a i c c h » ! Dcodoroda Foeaec* é outros pMVUMgMM lm-

A m n n h A — U r a n d i o s o e»v«Uei,l«. port»ntee. _ 
0» bilhete» <»t8» d«»de ja a yimdn ii» okarotsria da < " o n ( W | a - F U r C Ç Õ P B t o d a s 0 8 n 0 Í l 6 8 

r l t i C I « > » t o l l r t « » o , no larao do Knínrio.atV* 6H 4 horas d» tarde, e depol» . • , 
, m MMaSrW do thràtro. / " f M j K V O » s - c a m i o t e s , B . M o ( 0 . - C a d a i t u 8 ((ii . ^ p t m i • • > 

ti» MDeetauulos »«o Intransferível gani 
H h M i l bonita para ioda» « u ^ 

ind* q i e ral , 18000 
• tim 



O i l o i l M J L t t u l o U £ 

Novidades chegadas & 

Graade Limrla Paulista 
65-BOA. DB 8 . B E N T O - 6 5 

L09AR DATA8 DA Estamos recebendo sortlmento oom-
pleto de fundos o chapas de cobre 
para 

ALAMBIQUES 
E 

TACHOS 
e tambom para encanamentos geraes. 

Para tachos o alambiquea temos des-
de 10 pollegadasde diâmetro (i& cen-
tímetros) a 91 (2,40 metros), chapas 
quadradas o longas do todos os tama-
nh. s e vendemos a preços sem com 
petencla. 

Folha do Flandres, todos os tama-
nhos, pa ra bahus, eto., etc., especiali-
dades que vamos ter om nossos esta-
belecimentos desta capital o Campinas 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C. 
44. Rvn do Commcrcfo, 46 5 0 - 1 3 

S A . R A O RUSSO 
M a r a v i l h o s a « s s e n o i a 

P R U P A R A O A P O R 

C0N6TRUCT0RE8 TONELADAS 
Classificação VAPORES Procodenclas 

CONSTRUCÇXO Ultima vUila ConatrucçAo 

Bahia do prelo e aoha-se A ronda New Castle 
SestrePonento 
Btockton 
H u l l 

BostrePonento 
Samollde 
New Castle 

O E8N.EWDID0 PAflOBOI Agrsto 80 
Soteiubro Ü2 
Janeiro 02 
•lunho 02 
Março 0» 
Maio 01 
Outubro 02 
Junho 88 
Março 0 í 
Novombro 01 
Março 01 
Janeiro 02 

W. Rlchardem 
Q. Ansaldo lt C. 
Toresto y Mar,tino 
D. P. Oarbuth 
0. 8 . ttcuvoth 
G. Anoaldo fc O. 

W . Rlchardem 
Q. Ansildo & C . 
M. Peares & O. 
D. P . Oarbuth 
C. 8 Scnvoth 
Q. Ansaldo & O. 
J . Rnlder 
R. W . Hswart 
PalmsB 11. 
G. 8 . Swan & C 
G. Ansaldo & O. 
Nordonstwepror 

Aquila 
Re Umberto 
America 
Fortunata R . 
Romolo 
Giulio Co<?aro 
Giuiio Mazzino 
Kdillo R . 
Maiieppa 
AttlvitA 
Remo 
Caffaro 

Gênova A R N O 
esperado do Gênova no dia 20 do cor-
rente, sabiri, dopol» da indispensável 
demora, para 

Montevidéo e 
Buenos-Aires 

Para passagens, cargas e mais in-
formações traia-se dotti os agentes 

GÂlilLIiO C B I S T A & C. 
M a n t o » — P r a ç a da Republioa, 4 1 . 
S. Paulo—Rua de 8 . Bento, 48 . 

d o primeiro naturalista brasileiro Alui-
tio Azevedo; 1 voi. brochado, 81000. 

Minha Pi lha 
mimoso roaianoe Intimo por Affonso 

Celso; 1 vol. br., 81000. 
Imperador no exUlo 

l ivro hletortoo por Affonso Celso, cum 
om ret. do sr. D. Pedro II; 1 Vol. 
broc., 8$000, 

I t l i i i i i H d o o u t r ' o r n 
por Affonso Ci lso; 1 voi. broc., 33. 

M o i n a e F i c ç õ e a 
narra t ivas históricas por Affonso Cel-

so ; 1 vol. broc., 3í000. 
A \»i-iiiiiIíhI » 

sconas do CoarA por Adolpho Cami-
nha; l vol. broc. 3$000. 

0 | » a l z d o a Y a n k e e s 
viagem do cruzador Almirante Bar-

roso a Nova Orleans, por Adolpho 
Caminha ; 1 vol. illustrado por Ma-
noel Gaspar, broc., 3$000, 

Mlsaal 
• r t l s t lc - Hvro de contos por Cinz o 

Sou* i 1 vol. broc., 31000. 
B r o q a e í a 

artístico livro de versos pelo mesmo: 
1 vol. broo , 3ÍOOO. 

C e l e s t e 
bcmas fluminenses por Delia; I vol. 

b roc . , 31000., 
Imagens e v i sões 

admlravel livro de versos por Luiz 
Ttosa, redactor d 'O Paiz-, l bello vol 
com capa; i l !ust . r£t000. 

BncarnaçAo 
l ivro inédito üo J o é do Alencar, í . " 

edição; 1 vol. brr-o., á$000. 
B l o c o s 

l indas phantaslas para Benhoras, por 
N a u s ' e O/ivelru; 1 vol. broo, 31. 

Mlnlias iueiii»riaa 
t rabalho curioso e histórico polo V . 

Nogueira da Gania; 1 vol. broc., 3t . 
Iialladllhas 

contos românticos para senhores, de 
Coelho Notto; 1 vol. broc., 8$000. 
A nova Escola penal 

o primeiro trabalho em língua portu-
gae i a sobre o direito penal moder-
no, pelo dr. Viveiros de Castro; 1 
gr . vol. broc., 84000. 

Amor fatal 
s ;onas cariocas, por Carlos de Moraes; 

1 vol. broa, 23500. 
V dona de casa 

dedicado por seu auetor ás sras. bra-
sileiras, por Silvinio Júnior; 1 vol. 
broc., 3$000. 

Doutor Pasca l 
por Zola, versão brasileira de Cancio 

de Albuquerque; 2 vol. broc., 38000. 
Derrocada 

pelo mesmo, versão brasileira; 2 vols. 
broc., 5Í000. 

A revolução no Brasil 
e o Opusculo do 

'Visconde do S - Boaven-
l u r a 

por J . A. Correia; 1 vol., 3ÍOOO, 

R W . Hawart 

Wallzond 
8. P. d'Arena 
Klel 

C. 8. Bwan & C. 
G. Ansaldo & C. 
Marck 8chl 

Havona 
Geoova 

Ã . P i o r l t a A C . , 
agentes no Rio de Janolro 

JTofio Brlccola & Gattl 
agonies em 8. Paulo 

LA VELOCE La Veloce COMMERCIO ífevígazíoa» Italiana 
A G E N C I A G E R A L N O B R A S I L . 

RIO DE JANEIRO 
RUA. P R I M E I R O DE MARÇO, » » («OBRADO) 

i t H i i il --' i l v - NAVIGAZIONE 1TALIAN.V 
AGENCIA GEltAL NO BllASIL 

RIO DE JANEIRO 
R U A PRIMEIRO K»E MARÇO, 3 » («OBRADO) 

-.•"PROVADA PRLA BXHA. JUNTA Dl 
flYQIBNB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumeros eortiflcadoB de modicoBdis 

-in -tos e do pessoas de todo o critorii 
atteatam e preconisam o SabAo 
Russo para curar 
Queimaduras Espinhas 
Novralgias Doros rheumatloat 
Contusões Dores de cabeça 
Darthros Ferimentos 
Ümpingena Bardas 
Pannoa Chagas 
Caspas Rugas 

Erupções cutâneas e mordoduras de 
^soctos venonosos, etc. 

A única e a melhor AGOA DB 101-
uKTTE, reunindo om sl todas aa pro 
Driedados das maiB afamadas. 

Vendo-se na Companhia Paulista 
importadora de Drogas e em todas at 
outras drogarias, pharmaciaa e ojai 
ie perfumadas . 

Agentes em S. Panlo Aventes em 8. Paulo 

Bm Santos Sm Santos 

Orai 
chiei 

SoH 
•xltiK Vapores: -

Níord-AiiierlcB <ex Stirling Castle), Doca dl GaUiera, Vlt-
toria, Duchessa dl Gênova, Sud-Amerlca, 

Malteo Dn izzo , Montevidéo, L h a l » a l -
mas, C I I I A de Gênova, Rosário , 

Europa, Rio de Jane iro 

O PAQUETB 

SAHIDAS DE CAffi 
Para a Europa: 

IVord-America (ett 8tirlit>g Q m í ' « ) , Huca dl Galliera, Vlt 
tOPla, Dunhossa dl Gênova, Mud-Ainorl«n, 

Matteo Bruzzo, Montevidéo, U í s Pal-
mas, Oittá dl Gênova, Rosár io , 

Europa, Rio de Jane iro . 
Vap. ali. Patagônia...... 

» fr. VUU San Xicolas 
* ali. Antonina 
» fr. Bourgogne 
» Ital. Matteo Bruzzo. 
> ali. Pernambuco . . . 

F U M O O P A Q Ü B T B 

Montevidéo Para capas; fardo a 65$ e 00$. 
R u a Aurora, n. IO 

10-8 Para o* Batados-Unidos Esperado em Santos no dia 31 de agosto, sahirá, depois do in-
dispensável demora, para 

Gênova e Nápoles 
oom escala pelo 

Rio de Janeiro 
P a r a passagens e mais informações, com os agentes i 

A. Frederico Schulae 4k < j . , rua do B. Bento, 62, 8. PAULO 
Oscar Horsctlltz C . , praça da Republica. 41, SANTOB. 

Bsporado e m S a n t o s no dia 4 de setembro, sahirá, depois da in-
disponeavel demora, para 

Gênova e Nápoles 
com escala pelo 

^ Rio de Janeiro 
Paca pa^Sa^ns e mais informações, com os agentes : 

A. F r e d e r i c o üchul/.e tV O . , rua de S. Bento, 62, 8. PAULO. 
O s c a r I l o r s c h l t z & C . , praça da Republica, 41, 8ANT08 . 

mnese Prince 
>ueensland 
i eilmilz 

Rua do Gazometro, n. 1 
Sanatorio 

DOS EUS. T A P A J Ó S E F A Ü S T O 
Banhos quentes e frios, duohas ge 

iaes, circnlares, porlnçaea, vaginaes, 
etc., e t c . 30—ÍH 

ElixirM. Morato 
Certifico em fó de meu gráu que 

tenho empregado om molostlas syphi-
liticas o rhoumatleas o Klinir M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhondo 
sempre os melhores resultados. — Dr. 
João Alberto de Medeiros e Cunha. (8. 
Paulo), 

Agentes em 8. Paul» : 
PEIXOTO ESTELLA & C. 

II—Rua <lo K. Bento—11 
(3" , 5 " e eabb.) 

N O T l C f f t S M A R Í T I M A S 

VAPOBBa ESPK.7*033 HO BIO 
18 Rio da Pra ta , Bellovct. 
18 Gênova e esc., Amo. 
10 Portoa.do Sal, Satellite. 
19 New-York e esc., Tagus. 
19 Rio da Prata , Bellarena. 
20 Portos do Sul, Itatiaya. 
20 Rio da Pra ta . Ptrseo. 

V A F O B E S A U H S D O R I O 
18 Desterro o Laguna, Norte. 
18 Marselha e eec., Espagne. 
18 Hamburgo e eso. Santos. 
18 Trios te e esc. , Nagy Lajos. 
10 Rio da Pra ta por Santos, Amo. 
19 Nuw-York e eec., Coleridge. 
19 Antuirpia o Londres. Humboldt. 
10 Gouova o Nápoles, Iié Umberto. 
21 Gênova o esc., Per sé). 
21 Foi to» do Sol, Itmina. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 
18 Rio Grande, Ithaka. 
20 Gonova, Amo. 
2-1 Buenos-Ayres, Montevid/o. 

VAFOBES A BAHIB DE SAKTN» 

19 Napolee e esc., Perseo. 
10 New-York, Arabian Prince. 
40 Now Orleans, Parahyba. 
22 Europa, Petropolú. 
23 Europa, Mtmtevideo. 
21 Europa, Colombo. 
29 Europa, Amazonas. 

Btal Companhia de Paquetes a Vapor de Southampttn 

Sabidas para a Europa 
Mvgdalena, 34 de agosto; do Rle. 
Danube 12 de setembro, do Rio 
Thames 25 de setombro, do Rio 

Para o Rio da Pra ta 

Sahídas regalares de vaporos para 
New-York 

M E X I C A X P R I N C E 3 0 d e a g o B t o 
O P A Q U E T B 

G Ê N O V A — G I A C O M O C R E S T A 

O (>a<jueto 0 VAPOR Grande novidade 
Novo methodo theorlco o pratico 

p a r a o cortador alfaiate, 2 vol., t e n -
do nm com ticos quadros geometricos, 
81000; pelo corrói,>, .-iS,"_>!)(). 
I lonograpli l» sobre o 

corpo de del lc to 
de conformidade com o Código Penal, 
pelo dr . Francisco do P . Fernandes 
Rabello. I vol. , 4$00í); polo correio, 
4$500. 
Manual do -luiz de P a z 

Consolidação das Leis o Reg. sobro 
as attribulçõcs dos juizes de paz, de 
8 'Us escrivaos, etc., e tc . , e formulá-
rios pelo dr. Levlndo F . Lopes. Úni-
co trabalho neste genero, de conformi-
dade com as Leis da Republica. I vol., 
7ÍOOO; polo correio, 7S500. 
Trlhunaea Corrooclo-

naes 
Notas o observações,etc . , pelo mes-

mo. I vol., 41000; pelo correio, 4S500, 
ConstltuiyAo 

do E. de Minas o Comtituiido Fede-
ral. Rogimonto Interno da Camira 
dos Deputados d o E . do Minas e Re-
gimento commum. 1 vol. , 2)000; pelo 
correio, 23400. 

Terras Indlvlsas 
'Ensaio theorlco o pratico sobre o es-

tado de indlvis&o de terras, polo d r . 
Franoisco do P . Lacerda d'Almeida. 
1 vol . , 4t000; polo correio, 4Í500V 
S—8 dom., 4 . M e sab. 

Danube Esperado do MonteVldéi, eahirá 
para 

N E W - Y O R K 
no dia 20 de agosto. 

P a r a carga o passageiros, com ca 
agentes 

osporado em 15 do corrente, Bahirá. 
' iftnois da Indispensável demora, para ( 
Rio de . lanelro 

Rahla 
Gênova 

IVapoles e 
Trles te 

Para cargas, passagens o mais In-
formações, com os Bgentes 

esperado em 8 A 1 V T O S até o dit 
14 de agosto, sahirá, dopois da in-
dispensável demora, para 

Marselha 
Gênova e 

IVapoles 
Preço da passagom de 3.* classo 

Agei 
Alves do Rio , em 27 de agosto 

Thames 9 de setembro, do Rio 
Nile Í4 » » » » 
Para passagens e outras Informa-

ções: no Rio, com o s r . G. C. An-
derson, r u a de S. Pedro, 1 ; em San-
tos, com srs . Holworthy, Ellis & C.; 
em S. Panlo, na Casa L n p t o o , 
rua de S. Bento, 11 e 48. 

BELM&RÇO & C 
O PAQUETE INOLSZ 

9035000 
S4NT08—Prxça da R-pnb Ica, 41. 
8 . PAULO - Rua de 8 B-nto, 48, 

esperado no Rio de Janeiro,vindo do Rio 
da P ra t a , em 27 de agosto, sahirá para 
L l a b d a , La Pul lce (La Ro-
chellc). P lymouth e Llver-
pool , no mesmo dia, com escala 
pela Rahiao Pernumburo. 

Estes vapores tocir&o de ora em 
deante no porto de L,a Pullce 
(La Rochelle), em logar de Dor-
déus . 

ReducçSo nos preços das passagens 
para Liverpool: 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita ida e volta. £ . 30 e £ . 45. 
2 . ' classe, £ . 15. 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 31 .8 .0 e 

£ . 80. 
Vinho do mesa fornecido grátis aos 

paseagoiros do todas as classes. 
Os paquotos dosta linha eao illumi-

nados a luz clectrica. 

M A N I F E S T O S 
Vapor inglez Nasmyth, procedente 

de Baltimore : 
500 cxs. banha, F S C, á ordem. 
250 brs. idem, a Quiiylo Davidson 

& C. 
100 ditos toucinho, aos mesmos. 
600 ditos banha, idem. 

50 ditos toucinho, idem. 
200 ditos idem, idem. 

50 cxs. idem, idom. 
40 brs. idem, idem. 
40 3]4 ditos idem, idem. 
20 1(2 ditos idem, idom. 
50 exs. banha, idem. 

400 brs. idom, a Zerrenor Bülow 
& C. 

25 ditos toucinho, aos mesmos. 
25 1|2 ditos idem, idom. 

250 ditos banha, a F. P. da Silva 
Poroira & Filho. 

500 ditos idom, Matarrazzo, á or« 
dom. 

100 ditos toucinho, idom, idem. 
100 ditos banha, a J . Rodovalho 

&C. 
DE NEW-YORK 

1 cx. cartSes, a J . A. Lassalle. 
12 ditas ferramentas, á C. M. Im-

portadora do S. Paulo. 
50 brs. oloo, M J S, á ordem. 
17 scs. aveia, a F . S. Hampsbiro 

& C. 
1 cx. objoctos do casquinha, C 
. t t C, á ordem. 

12 ditas fazendas, a H. Burchard 
& C. 

10 ditas idom, a Th. Willo & Q, 
20 ses. aveia, a H. Ellis & C. 

4 cxs. machinas, a Nossaek & C. 
10 -ditas oloo, u Hasenclever & C, 
5 ditas papel, aos mesmos. 
2 ditas machinas, idom. 
2 ditas linhas, a F. Scbulzo & O. 

25 bis. oloo, a Zerrener Bülow 
4 C. 

500"bres. farinha, a Quayle Davld* 
Son & C. 

50 cxs. oloo, aos mesmos. 
50 ditas idom, a Ferreira Júnior , 

Saraiva & C. 
1.000 b p s . farinha, a Zorrenor Bü-

low & C. 
213 cxs. oleo, i. Casa Lupton. 

Galera alleraá Constanza, proceden-
te do Anvers : 

40 cxs. progos, á C. União Soro-
cabana o Ituana. 

14 ditas idom, á C. Mogyana. 
9.144. trilhos, ao Banco dos Lavra-

dores. 
2 .138 amrs. chapas, ao mesmo. 

270 cxs. grampos forro, idom. 
77 ditas parafusos, idem. 
15 di tas prégos, idem. 

VapórTáglez Buffon, proccdento do 
Rosário de Santa Fé : 

r v a o c a , a Hampshiro & C.] 
l^r t fe l la , aos mesmos. 

0.000 scs. farinha, idem. 
1.997 ditos idem, a E. Rheinganta 

2 .000 dftos farello, a F . S. Hamps-
hire & C. 

5.000 (ifr alfafa, aos meemos. 

Barca allemft Gustavo Adolpho, pro-
cedeltte de Now-Castlo : 

1.403 tons. carvão, & 0. de Gaz d* 
B, Paulo, 

O VAPOR 

( L i m i l e d l 
O PAttDETE INOI.EZ 

esperado em Santos ató o dia 1H 
do corrente, sahirá, dopois da indis-
pensável demora, para 
r U r UtM.5 -
Montevidéo e 

Ruenos-Alreo 
Preço da pastagem d a í .* c.laa-e t 

K. F. Goulart 
• | O V A W W n a c i o n a l 

osprrado no Rio de Janeiro, de Nova 
Zelandla, em 3 1 d e a g o s t o , sa-
hirá para 

LONDRES 
oom oscalas por 

T B N B H I F E e 
P L Y M O U T H 

depois da indispensável demora. 
Bilhetes do I d a e v o l t a na 1.* 

classe, validos por 12 meies, £ . -4SC. 
Este paquete tem oxcellentes acom-

modaçõos para passageiros de 1.', 2.* 
e 3 . * classe. 

Todos os paquetes desta linha são 
(Iluminados a lnz eleotrica. 

Pa ra passagens e outras informações, 
o&m os agentes 

0 PAQUETB 

do RI 
Foi 

n h a i 
que l l 

O I 
«ign« 
QulrV 

Sahirá de Santos no dia 18 do cor-
rente para 
B a r c e l l o n » 

G ê n o v a e 
I V a p o l e s 

V i a g e m g a r a n t i d a e m 
1 4 1 d i a s 

Esplendidas accomodaçOes para pas-
sageiros de todas as classes. 

Camarins reservados para famílias. 
Para passagens, cargas e mala In-

formações trata-so com os agente*. 

CAUXLLO CBISTA & C. 
S a n t o s — P r a ç a da Republica, 41. 
S . P a u l o — R u a de S. Bento, 48. 

Operado do Rio de Janeiro ' en> 
Santos, a 17 do corrente, seguirá, de-
pois da indispensável demora, para o> 
portos d e : 
Cananóa 

Iguape 
l 'arann;(tiA 

e Itajahy 
Para carga, pass igens a mais infor 

ALAMBIQUES 
?olos systemas mais aporfoiçoadoB, 

resfriadoros e todos os pertences para 
os mesmos, fabricamos em nossas of-
flclnas de Campinas, a preços sem eom-
petenola, assim como vendemos cobre 
e todos os pertences, separadamente, 
para fabricação dos mesmos. 

C a m p i n a s 
2 — Largo da Matriz Nova — 2 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C. 
Í O - 1 1 

A companhia fornece oondueçáo gra 
tulta para bordo aoa passageiros de 
8.» classe e suas bagagens. 

Agentes : * „ 
P a r a passagens e outras informações, 

com os agontes 

Wilson Sons & C„ Limited 
RUA DO COMMERCIO, 48 -Sobrado 

8. P A U L O 
Bobrado 

S A N T O S 
8 . P a u l o — rua José Bonifácio, 25. 
S a n t o s — r u a 15 de Novembro, 17, 

RUA DO COMMERCIO, 43—Sobrado 
8. P A U L O 

—O que a mãe quer, Deus 
o queira também — murmurou 
elté hypocritamente. — Vamos, 
pensou elle, a primeira sessão 
teve maravilhosos resultados 1 
Agora, só falta vencer a mepi 
na Buzana antes que Merval 
lhe ponba a vista em cima> 

Adriano, nesse dia, estava 
livre do meio dia á meia noite; 
calculá|a_que não havia cousa 
que o rêtivesse a bordo; espe-
rava poder apresentar-se em 
casa de Tbereza d'Héricourt e 
tornar a ver Suzana, nessa noite, 
o mais tardar. Liart divertiu-
se em quebrar a sua esperan-
ça no ultimo instante, e recom-
mendou não só ao immediato 
e ao sargento, mas também a 
Cybelo, que vigiasse activamen-
te o ar. de Merval. 

Adriano, tristemente recolhi-
do no seu camarote, ainda bra-
raia de raiva, quando Suzana 
foi obrigada, a convite de sua 
mãe, a descer á sala e a cor-
responder, com uma inclinação 
de cabeça, aos curaprimentoB 
mais que gracioBos do sr. Liart 
des Ardannes. 

Um bom general nunca dá 
batalha num terreno desconhe-
cido; um marinheiro prudente 
nunca se arrisca, senão de sonda 
em punho, nas paragens inex-
ploradas ; um diplomata destro 
nunca entra sem cautela em ne-
gociações delicadas. 

(Contmúa.) 

Q. DE L A L A N D E L L E 

Romance marít imo 

V E R S l O D E 

M. Pinheiro Chagas 

P A R T E III 
A TEMPESTADE E O BAILE 

HYENA E SERPENTE 

E' verdade que, de cada vez 
que ee vestia, Tbereza d'Héri-
court gastava uma hora e três 
quartos, e que nesBe dia se vestí-
ra duas vezes. 

A própria Suzana não poude 
deixar de deitar uma vista de 
olhos ao seu espelho, e, não se 
julgando sufficientemente ele-

» gante, foi-se vestir. 
—E' que pôde ser que elle 

não tarde por ahi, disse elia. 
—Se não está de èerviço, con-

te que àpparece daqui a pouco, 
respondia Paoletta. 

Foi o sr. Liart des Ardannes 
quem parou á porta, e Merval 
não veiu, 

—Monstro I disse Paoletta num 
tom de desprezo. 

Suzana suspirou. 

o cal 
Aa 

r a n 
v i d n 

Cal 
d e c 


